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DUAS PALAVRAS DE INTRODUCÇlO

Antes de escrever estas duas palavras de intnulu- 

cçilo ao livro formosíssimo que o leitor, vae percorrer, 

folheei aquella interessantíssima correspondência de 

Edgard Quinet que a sua viuva publicou, e onde se 

nos mostra, com todo o nitido esplendor da sua can­

dura, aquella alma cnthusinstica e ingênua, que foi 

uma das inspiradores da geração que precedeu a mi­

nha, c que eu ainda encontrei fulgurando no horison- 

te dos espíritos quando principiei a pensar e a sentir.

/



Hòjc Quinet desperta um sorriso de dcsdcm nos lábios 

dos jovens positivistas. Aquelle sonhador, aquelle phau- 

taxista, aquelle critico das religiões com os seus grandes 

ares de prophcta, aquelle grande vaticinador, como 

llie chamou Sainte-Bouve, parece um pouco pueril aos 

leitores de Thiele c aos que amoldam a sua critica 

tias religiões primitivas pelas ideas que Ilcrbert Spcn- 

ccr apresenta.

Relendo porém essa eorrespondeueia, o que n’clla 

se diz das Tableüa* d o ju if eirant, a primeira obra de 

Qiiinet, c confrontando as in.dicaçfies que alli cncon- 

tramos com a concepçiU» grandiosa, estranha, c ainda 

hoje csscneialmente captivadpra do Ahasvtnts, sinto 

que o homem (pie cantou este poema o(o Piiftncthcu, 

o homem que escreveu o Gênio das rdigvks, foi um 

dos obreiros da mais vasta revoluçito que se tem ope­

rado na historia do pensamento humano. A  humani­

dade procede ate certo ponto, no estudo do campo im-



incnso da seiencin, como os geographos jp c  levantam 

o muppu dc uma immensa região. Procuram estes, pri­

meiro que tudo, os pontos culminantes que lião de ser­

vir de vertices ás suas triangulações, depois os triân­

gulos assim determinados estudmn-u’os pausada e ri­

gorosamente, sem esquecer nem um só dos seus por­

menores. Esses poutos culminantes que formam os 

vertices da vasta triangulação do campo que o espi­

rito humano conquista, e mede • e lavra, só o G ê­

nio os attingo uos seus vôos de nguin; o genio dos 

poetas, o genio dos sonhadores, o genio dos vatieina- 

dõrcs.

A  religião para os homens do scculo XVIII, para 

os philosophos voltairianos, cra apenas uma fnrça in­

ventada para os crédulos uo segredo dos sànctuarios 

por uns padres burlócs. Quinet e os grandes homens 

da sua geração ergueram de súbito um voo, e fo­

ram poisar p ’csse pincaro sublime, d’onde viram o seu-



timcnto religioso nilo como uma revclnçáo divinn, mns 

•como a innis nlta c a mais nobre concepçito do espi­

rito do homem, como uma aspirado para o ideal, co­

mo a essência mais pura da alma, como a fonte sa­

grada da poesia, como a ercadora das instituições e 

portanto da ordem social. Esse pinenro, onde Quinet 

poisou, estava como o Sinny, cercado de nuvens, o de 

relâmpagos? Nilo descia de lá n verdade senão envolta 

n 'uma leve bruma doirada pelo sol da imngiuaçilo? 

De accordo; mas o novo campo onde devia cxcrccr- 

s5o a actividade paciente dos investigadores estava de­

limitado, mas o horizonte estreito em que a concepção 

religiosa sc apertava aos olhos dos discípulos do Yol- 

tairc, ampliava-se de súbito, cilluminavn-se com porten­

toso darão. O Gênio das religiões precedeu a historia 

<lns religiões, como a Bibliu da humanidade precedia 

a  historia da cvoluçSÔ humana. O vidente, como sem­

pre aeonlccc, precedera o investigador, o grande des-



còbridor o cartographo, o poeto que adivinha o eru­

dito que estuda.

K, por um phenomeno curioso, o ponto dc partida 

<i o ponto de checada, estilo marcados nas próprias 

obras de Quinet por estas duas obras tão diversas, 

consagradas a um mesmo assumpto: as Tablettc* dit 

j t t i f  ehyziit, ultima expressão do velho philosophismo- 

voltoiriano em que fora litterariamente educado o es­

pirito dc Quinet, o Ahasvérus o poema estranho etn 

que palpitoiu as convulsocs da alma humana na sua 

laboriosa gestação de ura ideal religioso.

E  a mãe dc. Qtyinet, educada tombem nas tradições- 

voltairianas, que acolhera com ura sorriso animador a 

primeira tentativa litteraria dc seu filho, via-o com 

terror desprender o vôo, após as ncbulosidades alle- 

màs, para essas regiões desconhecidas, onde novos 

ideaes resplandeciam como novas constellaçóes num 

firmamento novo. Recuou assustada diante d'esse no-



vo e .estranho mysticismo que invadia a alma (le seu. 

filho, que invadia a alma das gerações, e Edgard Qui- 

net, sorrindo-sc, recusou onergicninente voltar ao seu 

ponto de partida, c procurou destruir quantos exem­

plares encontrou d’c§sc livro frívolo, cm que. elle en- 

nodoáraeom a macula;de uma concepção estreita e pue­

ril a grande figura symbolica do legendário liebreu, 

cm torno do qual pairava iromcnte o bando alado dos 

seus sonhos.

E  como os seus contemporâneos o liam com enthu- 

siasmo ! e como nós ainda o devorámos com cnlc-, 

v o ! Arrebatava-nos aquclla turma estranha, cheia 

■do côr c de grandiosas imagens, acompanhavamos com 

ardor aquclle espirito febril que via em toda a parte 

o symbolo enroscar-se nas cólumnas do grande tem­

plo da humanidade, como a folha do acantho se enro­

lou em torno dos capiteis corinthios, esse gênio lu- 

miuoso que deu um esplendor, desconhecido aos desc-.



nhos até ahi frios e seccos da historia da humanida­

de. Povoava de novo a Grécia coui o doirado enxame 

dos seus mythos, as cathedraes gothicas enchia-as de’ 

visses plmntasticas, c via até nos columnclos gracio­

sos da nossa egreja de I3elem, alar-se para o ccu com 

azas de oiro a nossa alma de marinheiros. A  historia, 

vista assim á luz d’csse critério, parecia como quo 

uma vasta columnata invadida dc súbito por um in­

cêndio estranho, em que chammas de mil cores a illu- 

minavam de repente, e, sem lhe fazer perder a sua 

realidade, a transformavam ao mesmo tempo n'uraa es- 

peeie de castello de fadas, de aéria architectura, e 

de plmntasticos lavores.

Foi pois com verdadeiro júbilo que percorrí as pa­

ginas d’esta Comedia dos Deuses, em que o primoroso 

poeta brazileiroThcophilo Dias vestiu com amagnilica 

túnica dos seus versos, as grandiosas idéas da primei­

ra parte -do Ahasvvro. Ainda ha entno quem compre-

j _______________
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lienda c ame aquelle grande iuiciador, aquclle genio 

fulgurante que sulca as trevas da primitiva liisto- 

ria com o esplendido vôo das suas azas radiosas! 

aquclla columna de fogo que dirigo a humanidade 

como o povo de Israel para os seus novos destinos! 

quem se deleita com os sons d’aquella epiea tuba que 

desperta os séculos dos seus tumulos e os faz desfilai' 

em cortejo lieroico por diaute das gerações contempo­

râneas ! d’aquelle pensador, em cujo eerebro germi­

nam, como em densa floresta, todos os ideacs da hu­

manidade ! aquclle arya que parece ter conservado no 

seu espirito a seiva que deu viço e vigor ás frondosas 

epopéas da índia! aquclle poeta que, ao tocar cm to­

das as investigações áridas c seccas, as muda logo, 

como o personagem da lenda mythologica, cm ouro, e 

que, ao deixar cair dos seus lábios a palavra que ex­

prime o seu julgamento historico, a vê, como a prin- 

ccza dos coutos de fadas, transformada cm diamante !



Foi essa a notável physionomia d’esse grande mo­

vimento do romantismo, que se seguiu ao movimento 

revolucionário de 89. A  alma humana parece que re­

cuperou n sua mocidade, a frescura das suas impres­

sões, a exuberância do seu genio primitivo. Mergu­

lhando-se nas fontes vivas da inspiração e do genio 

popular, teve n’cllasas suas fontes de Juvencio; pedin­

do fis classes populares, por tanto tempo afastadas do 

grande movimento politico ou litterario, a sua força e 

o seu vigor, como que encontrou de novo a pujança e 

a energia das primitivas edades. Em tudo se mistura 

essa essencia de poesia que perfuma as almas juvenis; 

na politica e na conquista, fazendo de Bonapartc um 

sonhador e um poeta, que transparece nas mais gigan- 

teas concepções da administrnçào e do governo; na 

historia dando a Quinet e a Miehelet essa ardente com- 

prehensao do symbolismo; na scicncia illuminando o es­

pirito de Cuvier com uma scentelha do genio crea-



(lor, e dando ao espirito de Uumboidt uma feição cs- 

scncialmentc contemplativa e poética; na industria 

fazendo da vida de Jacqunrd um romance e uin dra­

ma da existência de Fnlton. Hoje o positivismo des- 

presa esse» suuliaderes, sorri-se da pueril idade das 

suas phantasius, mas é deveras ingrato porque, sem 

esses precursores, nito teria elle aberto o caminho 

que tào pacientemente explora. A  evoluçilo scienti- 

fica, da mesma fórma que a evolução politica, peque­

nos passos faria dar ao progresso, se as grandes revo­

luções brutaes e violentas nào o fizessem transpor de 

subi to um espaço immcnso. E ’ um mystico como Co­

lombo que descobre a America, é um espirito de se­

gunda ordem, paciente, laborioso como Américo Ves- 

pucio que a fixa nos mappas, e que rouba a gloria ao 

seu predeeossor.

Foi uma exccllcntc idóa que teve o sr. Thcophilo 

Dias de pôr em versos portuguezes aquella estranha



e praza a 

deve forçosaménte 

obter o induza n applienr o mesmo processo ao resto 

obra de Quinet. Nao podia encontrar mais bri- 

lhanto interprete o grande poeta francez. A  nossa lín­

gua, tâo cheia de côr c de harmonia, presta-se admi­

ravelmente a dar uma forma esplendida áqnellns con­

cepções deslumbrantes, de uma vegetação oriental, de 

uma exuberância indiana, que nos faz pensar no lia- 

máyana. Demais a lingua portugueza no Drazil, ma­

nejada por um escriptor de pulso como o sr. Theo- 

philo Dias, enriquecc-se de um modo estranho, toma 

novas fulgurações, como os pobres pyrilampos da Eu­

ropa que na America do Sul se mudam em aladas es- 

trellas. A  metrificaçilo variada, mas variada com arte 

infinita, presta uns mysteriosos effcitos a algumas das 

mais dramaticas. Nilo queremos fazer 

5es; indicamos apenas no leitor os trechos



cm que a poesia portugueza reproduz todo o cffeito 

grandioso da concepção genial de Quinet. Vejam a 

sceua do dilúvio por exemplo, o banquete real no cimo 

da torre sobre o iimmnso naufragio da humanidade, 

o Oceuuo que sobe, quo levanta subitamente a sua voz 

n porta da sala do festim. E ’ extraordinário de gran­

deza, de poesia, de sublimidade! Leiam ainda n via­

gem dos mngos, a mclancholia singular das suas fal- 

las, quando veem fugir as cidades populosas, os palá­

cios resplandecentes, sem que a estrclla lhes indique 

ainda o berço do novo Deus. Todas as sccnas de 

Bethlcm são de uma suavidade, de uma fragraneia 

indizivcl, que contrasta de um modo auiniravcl com 

a grandeza epica das sccnas da ereação primitiva, e  

com a estranheza deslumbrante d'aquelles córos das 

cidades orientaes, das esphinges, dos griphos, das tri- 

bus errantes, dos titans, com todo aquclle drama ou 

comedia babylonica, tão estranho e tão bello que nos



parece que uos achamos n’uma cathcdral gothiea, e 

que todas ns visões cinzeladas pelo arcliitccto nos ren- 

dilhados do pedra tomam dc súbito voz, c erguem, no 

pavido silencio da noite, um coro mysterioso c estra­

nho !

A  sublimidade da idéa correspondeu a sublimida­

de da execução. O livro do sr. Theophilo Dias é di­

gno do pensamento de Quinet, e a sua Comedia dos 

Deuses ha de tomar, entre as obras primas da nossa 

poesia n’e9te século, um lognr eminente.

P inheiro  Chagas.

✓





PREFACIO

A  primeira parte do Ahasvero de Qitinet pren- 

<de-8c no todo da obra por um tio tao imperceptível 

que se podo/quebrar sem prejudicar a acçito geral.

cm si mesma uma acçito completa; é a acçilo do di­

vino no tempo o no espaço, desde a creaçito até o 

■nascimento de Cbristo.

Primeira feitura do Eterno, o Oceano se la­

menta de ver-sc solitário na sua própria imincnsi- 

dnde. Logo apparecem Leviathan, Vinateyna, a Ser­

pente e o peixe Maçar, que povoam eeus, terra e 

•ares. Mal surgoin do nada, examinam euriosamento 

o hnbitato que os encerra. Vendo-se sós, proelnmnm- 

.ae senhores d’e lle ; e cegos de ura orgulho, de que
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escarnece o velho Oceano, bradam em cCro: Nós ó 

que somos Deus! Mlti» súbito sabem das cavernas os 

Gigantes e Titaus, fragmentos de montanhas, acorda­

dos de longo somno, e animados por um sopro de 

vida. Esmagam sob os pés os crocodilos, amassam pe­

dras e limo, erguem muros gigantescos, e erigem em 

pyramides os rochedos que cobrem de ruges u hicro- 

gliphos. Além da .terra e do iirmamento, niio conhe­

cem o Deus, que os animou. Irritado, o Padre Eter­

no ordena ao Oceano que apague com as suas vagas 

este esboço de vida, que o descontenta. Sobrevêm o 

dilúvio.

No solo ainda mal enxuto, agitam-se novas tribus- 

meuos grosseiras, menos terrestres. Rastream em tudo 

quanto veem os passos do Greador; para eonhccel-o,, 

interrogam a natureza; no afan de eneontral-o, mi­

gram, como as aves de arribaçao. Uma d’essas tribus 

desce ao longo das margens do Ganges; outra toma 

por guia o grifo para o Irand; a terceira segue o vOo 

do íbis, até o Egypto.

Por uma noite do Oriente, a lua, uma cstrella, 

uma flor do deserto e as ondas do Euphrates revelam 

os mysterios da natureza oriental; e a este concerto 

casam-se um suspiro de escravos, um pensamento de rei
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c um coro de sacerdote». A  historia dos séculos sem 

animes é narrada pela bocca das esphinges. A  este 

canto, unem-se as vozes de Tliebns, Ninive, Persepo- 

lis, Palmyra. Súbito, Babylonia, a primogênita das 

cidades, propoe que tunda-se de todos os deuses um 

deus unico, lançando cada cidade n'uma vasta cal­

deira os ídolos que adora. Em meio d’este trabalho, 

surprehende-os Jerusalém. Nao traz ídolos, mas uma 

nova: n’essa mesma noite, ao romper do dia, os pro- 

phetas annuneiaram-lhc um Deus, nascido cm uma 

estribaria, em Belém. Brilha no firmamento uma es- 

trclla. Tres reis magos, deputados do Oriente, vào 

adorar o Deus reccmnaseido. No estábulo, sobre o 

qual voam e trinam passarinhos, o Christo, no acor­

dar, recebe os magos e os pastores. Aquclles lhe offe- 

recom um calix, em quê beberam todos os reis do 

mundo, e uma eorôa pesada, guarnecida de cravos 

de rubins. O menino assusta-se; prefere os dons in- 

noeentes dos pastores aos dons dos reis, que regres­

sam chorando; e os carros e as parelhas, vendo que 

os presentes dos reis valem aos olhos de Jesus menos 

que a ofFerta dos escravos, recusam aeompanhal-os 

no regresso. 0  sol do antigo Oriente empnllidece; o 

dia do Oceidcutc se levanta. Termina o episodio a cri-
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tica da croaçKo pela» potestadea infemaea, que acham 

ridícula a comedia divina.

Sobro este thema tcccrara-se o» verso» da Come­

d ia  doa jDeuses.



O OCEANO

A SERPENTE, LEVIATHAN, VINATEYNA 

O PEIXE MACÁR

I

O OCEANO

Basta, Senhor, de accumular as vagas 

Sobre o meu largo peito 

Que com o liquido peso immcnso esmagas.

Como de espaço estreito,

A  tua urna cheia já  despede,

Pela borda escorrendo, as gottas de ouro.

E  cheio o bebedouro:

Quando virá, Senhor, matar a sede 

Teu rebanho offcgante?

—  Tu com o sopro rae abates;
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Tu flagelhs-me os flancos ; tu me feres 

A  ilharga Fumegante;

E nem ba mais quo esperes 

Que, á pressfio cios agudos acicates,

Possa correr mais rápido; o, precipite, 

Cedendo á força tua,

Lamber com a vaga ao ceo o azul limite, 

Que, quanto mais avanço, mais recua.

K

Em vilo do nbysmo o fundo pulso e cavo

Com as patas orvalhosas;
U -pi> Em vido, turbido e bravo,

■ Longe sacudo as crinas espumosas;

■P* Em vido remoinho, cheio de furor:

—  Onde vamos, Senhor?

Ha muito tempo que amontoo e rólo,

Pelo caminho, as ondas em voragem;

E n.do tenho o consfdo

De ver jámais o termo da viagem.

Viverei u fitar, sempre, isolado,

Na minha immensidadc, a própria imagem?

Nunca me será dado

Escutar outra voz

mÊÊÊEÈÊÉ£w£m8í
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Resoar-me no ouvido?

—  Outro som, que nflo soja o meu rugido 

Uorrisoiio é feroz?

IIontem, quando festivo 

Do nascente luar o raio intenso 

Roçou-me o cimo ondeiante c fugjtivo, 

Senti um goso immenso. 

Parcccu-mc, Senhor, que me aífagava 

A  tua infio com languidns carícias; 

Correu-me o dorso um tremulo arrepio, 

Quando julguei-a ver, que me enlaçava 

A  collo um aureo tio;

E  penetrado de intimas delicias 

Fiquei-me palpitando,

Como se uma aza electrica, espalmada, 

Passasse-me, voando,

Por sobre a crina crespa e desgrenhada; 

Mas tanto que toeou-mc o ancioso peito, 

V i o raio saltar, todo desfeito.

Em tbfa espuma, rórida e nevada.
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ekvjathan, lançando-se do abysmo

Quem do abysmo arremessou-me? 

Quem de escamas sciuiillantes 

O rude corpo forrou-me?

Que míio potente rasgou-me 

As mandibulus hiantes?

Ah ! si me fosse deparada alguma 

Amiga praia,—  um mundo que nSo eu, 

N'esso praia eu faria o leito meu,

E  todo o fabricara de alva espuma,

Da poeira das pérolas mais tinas,

De rutilos crystacs,

Raizes de alga, conchas purpurinas,

E  vistosos eoraes.

Minhas aguas veria

Brilharem no meu leito, ebrias de amor, 

Como o gladio, que pende e que irradia 

Do teu cinto, Senhor!



Longo, a# vagas se encapcllam 

Em montes alevantados,

E turbiclos sc atropellam 

Como famintas ninhadas 

Dc crocodilos, que luetam, 

-— Como que a posse disputam 

Do regaço maternal.

E  A doce luz virginal 

Que esparge emtorno a manlian, 

Brilham as cristas doiradas 

Das montanhas elevadas,

Como escamas trituradas 

Nos dentes de Leviathan.



VINATKYNA

Oceano, vítreo mar !

Nas solidSes amargas 

Recolhe as uguAs largas, 

Assim como ao pairar 

O  voo vagabundo 

Suspendo sobro o ar. 

Deixa-me ver ao fundo 

Do vasto sorvedouro,

Onde a agua ja z  e dorme, 

Meus pós, meu bico de ouro, 

Minlm envergura enorme.

Aonde estava eu,

— Si o pódes revelar, — 

Esta mauhan, oh mar?

N'alguma argentea rocha, 

Que as nuvens rasga ao céu, 

Dormia acaso eu,
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Na pluma moilc c frouxa 

Do fofo ninho meu?

Do cahos A beira, aucioso,

O collo eu escondia 

Nas azas, dc medroso V

Acaso inda dormia,

Da vaga aos sons, que rugem, 

Envolto na pennugem 

Primeira —  alva e macia?

Quem foi que do meu ninho 

A 's nuvens arrojou-me ?

Que forte mào lan«;ou-me 

As solidftcs do ar ?

Quem disse-mo o caminho,

Por onde hei-de voar?

Quem aza8 desatou-me?

Desde esse instante vou-me 

Voando, sem parar,

Voando, sem receio,

Deixando escorregar 

Do largo bico de ouro



Os grilos com que semeio 

Da vida o sorvedouro.

As plantas e as florestas 

Súbito brotam —  lá 

Por onde os lanço. Em festas 

A  natureza está.

Dos lyrios o raciiuo 

Eu gero nos vallados;

A  tâmara no limo,

O baobab nos prados.

Das rochas sobre o cimo 

Semeio, com amor,

A  vinha; sobre os montes 

A  urze; e, em derredor 

Das crystallinas fontes,

Dos salgueiraes a flGr.

Já fremem os juncaes,

As folhas sussurrando;

E  os ostros immortaes 

Se movem, como um bando 

De passaros doirados 

Que deixam o aeu ninho,

E  voain em cainiuho 

De climas aflástados.

m 1 1'm h MTm m
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A  S E R P E N T E

Tivesse eu azas, como as tuas! —  Fôra,

Em antes de faliar,

Rasgando o ceu por esse espaço afora,

A ’s nuvens mais altivolas pa irar;

E  em torno porserutar 

O que vae pelo mundo.

Mas, mio as tenha embora,

Eu me erguerei do fundo 

Da lama, para ver 

O universo ao nascer.

E ' esta, (' esta a arvore da vida !

Em volta do seu tronco c dos seus ramos 

Vou enroscar-me, estreitamente unida.

Agora, assim, vejamos 

D'este universo a imagem.

Com a minha cauda immensa o chilo rastejo; 

Com mil cabeças erriçadus beijo 

O vasto ceu, por cima da folhagem;

Coin mil olhos perseruto a terra toda;
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Com mil linguns dardejo 

Atro veneno em roda.

Mas em verdade nndu mais en vejo 

Que altas montanhas, que em nnneis ondeiam, 

Mil rios, que serpeinm,

Sob as florestas deslisaudo lentos,

E  o corsel Semeheu que, enfurecido,

Pelas garras dos djiiis corre pungido,

A  argentea cauda sacudindo aos yentoã.

Eil-o muda de côr a cada instante,

Já pnllido, já  negro, já  brilhante,

Já revestindo o azul do eéu sereno,

Já da côr do veneno 

Que íuc escorre da bocea fiunegante.

Causa piedade o dó.

LKYIATIIAX

Ve do hulo do mar.
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A 8ERPBNTE

Vejo o peixe Mncái*

Que a tromba a Bchemoth 

Roubou. A l i ! quem me dera 

Aos meus anneis ligadas 

As ageis barbatanas com que nadas! 

N'um momento soubera 

O que ruge no fundo 

Das vagas irritadas.

L E V IA T U A N

Ninguém tu vês, portanto,

Que nos veja senhor em todo o inundo;

Nós é que somos reis.

Em nós parou a creaçilo. Oh ! quanto 

Eu tremia ao pensar 

Que os rochedos reveis
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De Mubito crescendo 

Podiam vomitar

Um rei, de escamas revestido e horrendo !

E houvéssemos de entrar , 

Novainente uo abvsmo escuro e triste! 

Dizc-nos tu: que viste?

YISfATKYKA

A o  mais erguido vértice subi 

Da arvore do mundo;

Dos astros o mais rápido segui 

No voo vagabundo;

E dos valles ao fundo 

Onde a chuva nilo vnc, veloz desci;

E n’ isto apenas vi 

A  matutina e doce cotovia

Cantando branda e leda,

E  o canario, que o ninho suspendia 

A  dois fios de seda,

E alegre c diligente 

De mauso o embalava 

Sobre o mundo nascente.
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O PEIXE MACÁK

Com a tromba revolvi 

Os turbilhões da espuma aspcra e brava: 

E  perscrutei a voz profunda c cava 

Dos abysinos do mar, onde desci;

E  nada mais ouvi 

Que a onda, que rouqueja 

E  em paços de crystal brilha e verdeja.

l e v ia t h á n

Assim, estamos sós.

Aqui, alli, além, embaixo c em cima 

Ninguém mais do que nós. 

Formou-se o livro para que eu imprima 

N ’elle os largos vestigios de meus passos; 

E  o inundo distendeu-se nos espaços 

Talvez unicamente
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Porque a eterna serpente,

No circulo, que feclm, e que dilata, 

Cinja-o perpetuamente.

E  agora que nas garras o- arrebata 

O iinmenüú)> eterno abutre, que descerra 

Os voos desmedidos 

Nos abysmos do espaço rugidores, 

Somos do todo o céo, de toda a terra, 

Em todos os sentidos,

Únicos deuses, únicos senhores.

%
O  O C E A N O

Procuremos ainda: procuremos;

Os ramos das florestas sacudamos;

Os crystallinos lagos revolvamos;

Mais o limo cavemos.

Quem se ineeheu na fenda 

D'esta marmórea gruta *?

Quem sacudiu a venda 

D-aquella nuvem, que no espaço nuta? 

N'es*a nuvem é onde
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Alguém talvez se esconde,

Alguém que nos escuta,

E cuja espada rutila resôn 

Mais alto que as escamas estridentes 

De Leviathan. —  E as azas, com que voa, 

Do vasto abysmo sobre o sorvedouro.

Avo do bico dc ouro,

Silo, mais que as tuas, largas e imponentes. 

Durante a noite, e em antes da alvorada, 

Ellc as vagas impcllc em remoinho 

Diante de si, como o leito marinho 

A  softVega ninhada.

Ellc acordou-me quando 

Tudo aiuda dormia;

E eis some-so, em brilhando 

No céo a luz do dia.

T O D O S

Mentiste! Maldição ás vagas tuas, 

Mais verdes que o veneno viperino! 

No vertiee de espuma csmeraldiuo,



1G A COMEDIA DOS DEUSES

Com que ferves e estúns,

Os gcnios maus da noite as azas rocem; 

Aguas revoltas o teu seio engrossem,

E  no abysuio sem praia 

A  ponte Tcliinevad desabe e caia !

Unamos nossos gritos n’um só grito :

0  estalar das escamas,

O vôo da aza e dos anneis o atrito.

Agucemos o bico contra as ramas,

A  garra contra o tronco; c os dentes brancos 

Contra o duro granito;

Sacudamos a cauda cm torno nos flancos;

E, ferindo-o com a pata,

Soar façamos o arcinl de prata.

Trepido marulhar do barbatanas 

Na vaga; sons dc folhas e ravanas,  ̂

Fumegantes narinas,

Longas, espessas crinas,

Que as ventanias ríspidas desgrenham, 

Koclins que se despenham 

Com rapidez estranha,

Avalanches, que rodam da inontaulm,

Gritos, silvo, rugido,

Feitos í^uiii só e tctrico ruido!



InvisiveiB espíritos desferem 

O vôo pelo espaço;

Com a fronte os grifes o nevoeiro ferem, 

Que, rolando cm balcão tnrbido e baço,

O vasto céo povoa.

A  Eternidade dos leões nn fronte 

Cinge a immortal coroa.

Em plantas c animacs, ou prado ou monte,

A  vida fervo, estua, escorre ou sôa 

De uns a garupa lubriea pulando,

Toda em suor se banha 

Bem como a luz que, em borbotões golfando, 

Das narinas do sol se desentranha.

Crinas ao vento soltas,

Quaes lianas revoltas,

Sacudidas de um vento áspero e forte, 

Plumas brilhantes, pérolas envoltas 

Na lama dos paúes,
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Olhares (lo infinito dnrdejndos 

Á  mais pequena folha, que esquecida 

Dorme em grutas azúcs,

Sede de morte,

Sede de v id a .. .

Dize-nos, mar, cm tua iiumensidade, 

Nada indicio te dá da divindade?

Em váo do tempo as azas fugidias 

Iitlo- de trazer c de levar os dias 

Na eterna successào;

Ninguém no» verá gasta a garra adunca, 

Nem maculada a ponta da aza; —  nunca 

Das chuvas a aggressáo 

Ha dc a côr desbotar das nossas peuuas. 

Volvendo as aguas limpidas, serenas,

Da vida a lvmpha que ligeira foge,

De mil annos ao tim, verá, como hqjc,

No espelho transparente, 

Revestida de esplendida plumagem. 

Seguindo a mesma intermiua viagem, 

Eelo mesmo caminho passaremos,

' T

Intacta a nossa imagem.

m
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Sem nunca descançar;

Nas nuvens, amplas azas abriremos 

Sem jamais as fechar.

Em cohunna angular formem-se as aves 

Para fender o vento;

E  a mais veloz, movendo as azas graves, 

I Quo o bando no fluido elemento;

E  subindo n’um voo aos ceus profundos, 

Em rude grito brade 

A ’ vasta immensidndc:

Onde estás, rei dos mundos?

E  entilo só tu, Leviathan, descendo

Á  lama dos paues, que te sepulta,

Na protundez da terra, que tc occulta, 

Responderás horrendo,

N'um bramido feroz:

—  Os deuses — somos nós !





CORO DE GIGANTES E T1TANS

Soou, irmãos, a liora; é tempo. Fatigados, 

Saiamos dos covis, no rochedo talhados.

Foi-uos longo o dormir. Pesadello violento 

Opprimiu-nos o peito, abafou-nos o alento.

Como um sonho que esvae-se c logo se renova, 

A  creaçito, mudando as fórraas inconstantes, 

Yagamente nos fez, dos rochedos na cova,

De horror estremecer as almas de gigantes.

Ante o olhar, que o pavor e a noite dilatavam, 

Monstruosas visões sinistras nos passavam, 

Surgindo para logo em sombras se perder;
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Longo tempo, do cahos nos abysmos profundos, 

Cansados de cs|ierar, contemplamos os mundos 

Em arrancos de dor, luetando por nascer.

Rccordaes-vos, irmãos, da mudez que cellavu 

Em nosso labio a voz?  do plmntasma dc vida,

E  do spectro de mar que lento espadanava 

Na pedra, que nos tinha a fronte adormecida?

Dos confusos clarões, que inda vida nilo eram,

E  nem morte também, e nem noite, e nem dia,

Mas frouxas sombms vans, que outras vaus sombras geram, 

Como n’um pesadcllo o pensamento as cria ?

Do dragilo, que no espaço as azas estendia,

Com as azas fecundando, asqueroso e medonho,

A  Creaçilo, que nós entrevimos em sonho?



Recordnes-yos também cVessc suspiro vago 

Que o abvsmo exhahwa c 03 eeres repetiam, 

E  das gottas subtis de sangue, que pendiam 

Da abóbada, cahindo em invisível lago ?

Augurauí-nos, irmãos, estas visões tataes 

Alguma eterna dor. —Ao lethargo e abandono 

Podcssemos voltar do nosso fundo somno 

E  nunca inais transpor-lhe os lugubres humbracs!

C O R o  D E  Q 1 G A N T K S  E T IT A N S

A* obra! li obra ! sus! coragem ! Trabalhemos • 

Façamos colossaes cidades subterrâneas; 

Avante! emquanto o solo é lmmido, amassemos 

Os rudes alcantis com as nossas nulos titaneas.
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Esmnguemos nos pé» os gigantesco» fetos,

Que, altos como a palmeira, ao ccu mostram erectos 

Os validos porfis, condensados e bastos,

E  a profunda raiz ferram no chSo tenaz ; 

Esmaguemos aos pés os crocodilo» vastos,

Que revolvem, rugindo, a lama dos juncaes.

Misturemos a argila c a usnea da palmeira,

A s escamas do peixe, os dentes do elcphantc,

E  da feroz serpente a horrida caveira,

Soterrada no lodo ainda fumegante.

Amassemos nas mitos o limo áspero e duro; 

Trabalhemos!— no solo estendamol-o em massas; 

Coragem ! vac subindo a obra, como um muro.

—  Já da floresta em torno a cada tronco escuro

Se vilo amontoando as pútridas carcassas

Dos monstros que na praia, oh mar, tu despedaças!

Rochas, nosso pensar, gravado no granito,

Nos flancos elevne-o, indelével, inscripto.
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Hieróglifos fieis, Iettnia intraduziveis,

Caracteres dc jaspe c porpliido brilhantes, 

Conservac, repeti, signaes incorruptíveis, 

Eternamentc a lingua c a historia dos gigantes.

Em abóbada curva, cm cavernas enormes.

Massa frágil c molle ás nossas mílos cedendo, 

Rasguemos sem descanso as montanhas disformes, 

Cahindo os alcantis com estampido horrendo.

O sopro da manha, sonoro e puro, agita 

As folhas, — do universo á arvore infinita;

A ’ sombra sc lhe cava o abysmo do passado,

E  o corpo a tiritar, decrcpito, enrugado,

Encolhe a Eternidade.

A  vida, que desponta, 

Ha de ser pura nós uma serie sem conta 

De séculos sem fira, succcdendo-se os dias 

Em numero maior que o das folhas, que crias,

Oh arvore do mundo! —  Um termo no futuro 

N8o vemos para nós. Mais pesado, mais duro 

Que o teu tronco, ha do ser o nosso império immenso, 

E  do que a sombra tua, á noite, mais extenso.







| É

Como um lago, o dilúvio abrange, alaga, 

Â  humilhada planara,

Mas, ponha embora vaga sobre vaga,

Nilo roçará járnais a excelsa altura 
Dos meus paços altivos.

Cubra, csborôe o tecto dos captivos; 

Embora rujn o oceano furioso;

Os meus guardas lieis liflo de impedil-o 

De devassar-me ao paço poderoso 

O vedado sigilio.

P R IM K IK O  S A T K A P A

Se elle viesse, rei dos reis, seria 

Para lamber-te os pós.



Ou trazer-te, talvez,

Um diadema das pérolas, que cria.

A  minha mesa sentados,

Mil reis estilo reunidos,

De ouro e purpura vestidos, 

De luxo e luz fascinados.

E  para o gozo profundo 

D ’estas frontes coroadas, 

Todas ns pombas do mundo 

Subiram minhas escadas.
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Cem dromedários forçosos 

Trouxeram sobre o seu dorso, 

Curvados a tanto esforço,

Os vinhos mais generosos.

Por cem camellos possautes 

Foram de longe trazidos 

Manjares appctccidos.

De aromas sobrexcitantes.

Tudo é esplendido e bello 

N ’csto festim de alegrias; 

0  vinho, havemos bebel-o, 

E  comer as iguarias.

Antes que a aurora doirado 

Tòuha os vastos céus azues, 

Os astros terSo findado 

O seu banquete de luz.
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O  R E I

0  ruido avulta, augmenta.. . 

S E G U N D O  8 A T R A  P A  

Senhor, t  o soluçar do teu império 

O  R E I

Recomecemos, pois, em côro, o canto 

Ató ri meia noite. A  chuva densa 

Em torrentes sussurra. Brilham raios.

Como um navio rôto, que naufraga,

Vem o mundo, debaixo de meus olhos, 

Despedaçar-se, para dar-me gosto.

O universo, ao morrer, me niío merece 

Dos meus lábios dc rei mais que um sorriso.

0
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Oceano, mar longínquo ! lias já  contado 

Os infindos degráos do meu palacio?

Ha mais de cem, de mármore e de bronze. 

Pobre creança, que o furor desvaira,

Nao resvalem teus pés nos meus ladrilhos! 

Cuidado! nSo os manches com a saliva ! 

Iuda antes que insensato a meio os vingues, 

Has de csconder-te sob o vou de espumas, 

E envergonhado, tímido, arquejante, 

Fugirás murmurando: — eis-me sem forças!

Os abutres do mar de ti recuam;

Sobem de rastros o rochedo agudo 

Onde o ninho cavaram; —  tentam loucos, 

Abrigar, proteger, com o peito arfado,

Dos teus ataques,— a ninhada implumc.

O olhar em chamma, as plumas erriçadas, 

Mettcm, movendo o bico c as duras azas, 

Terror as tuas vagas. Tu, persegue 

Os abutres do mar, si tens o intento 

De roubar-lhes ao ninho palpitante 

A  prole, em que a pennugem mal desponta.

--K-í ->«*! 5vs •









Eu prefiro da vaga a poeira húmida 

Para cingir-me a fronte triumphante.

Maà quero ao teu festim, onde o luxo pompeia, 

Sentar-mc. Vae reinar sobre os meus grilos dc areia. 

Um passo mais, e estou no throno, no teu posto. 

Eis-me sobre elle já . Como sinto-me a gosto!

Boia um floco de espuma onde existiu um mundo. 

Quero também sentir, no coraçilo profundo,

As commoçScs de um rei; sobreptir á thinm,

Ao scoptro, aos vazos He ouro, a minha mito avara, 

E com ellcs brincar, c lamber voluptuoso,
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Esgotando uma n uma a» sensações do gozo,

As taças do festim, que embriaguez dis ti liara.

Este vinho allucina. As vagas, que vacillam,

Sito súbditos lieis, que cm tomo me cortejam, 

Curvam-se até o clíilo, c a terra humildes beijam. 

Vamos! dobrae a fronte em signal de respeito!

Agora quero ouvir romper do vosso peito 

Um coro colossal de gritos e gemidos!

Silencio agora! vede ! —  Os meus rios, sem raias, 

Com as vagas esmagando os pampanos das praias, 

Silo os meus oscanções. — O gozo me inebria!

Tudo se ha de dobrar á minha phantazia!

Mugidoras Babeis levanto; e uma por uma 

Derribo, a bel-prazer, suas torres de espuma,

Do meu peito feroz ao miuimo palpite.

O meu reino pilo tem nem praia, nem limite.

Meu eoraçito nSdj cede és flechas implumadas. 

Oxydam-se era meu seio as fulgidas espadas.

Si uma nodoa me ultraja, a minha própria vaga, 

Revolta, murmurando, a mancha vil apaga.

Nada em mim deixa um rastro; excepto que nitoseja 

O meu manto, em que o sol, mirando-se, flammeja.

,
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O U T R A  C R E A N Ç A

É  da tamara a flor, que csfolhci hoje 

Na corrente da lympha prateada;

—  Do vaga cm vaga solitaria foge,

E  vae de riba cm riba arrebatada,

A té sumir-se, errante,

Onde ramo nito ha que a embale c agite, 

Como innocento infante 

Que no berço dormite.

UM VELHO

N3o é um passarinho 

Que se afogou no mar,

Nem da tamara a flor, no azul marinho 

Ligeira a resvalar.

Nilo ouvis um lamento 

Que sf>a em cada onda, c freme, c corre,
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Um murnmrio trepido que morre 

Longe, no mar, levado pelo vento ?

Nunca exhalara um grito tüo profundo,

Que tito alto subisse,

0  mar, si inteiro um mundo 

Nas vagas se aluissc!

—  Julgo escutar mil gritos que esmorecem,

Longos, desesperados,

Mas na distancia intermiua perdidos,

—  Echos de mil segredos dos passados

Tempos, que 8e esvaecem 

No fundo de outras óras escondidos!

CORO DE DONZELLA8

Pac, os olhos de8Üta 

Da marinha amplidilo, lobrega c negra;

O rumor, que te anceia,

É  o das folhas do lotus, que palpita,

E  de nascer se alegra.

E  aquelle borborinho 

É  voz das fontesde tremente veia,
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Que buscam seu caminho,

E  pcrguntam-n'o ás arvores e ás flôres, 

E  a cada passarinho.

f y í
— Arvoredo, que a sombra em torno estendes, 

Com alegres verdores,

Avcsita, que esplendes,

Com teo estranho brilho,

E  miras-tc em meu limpido crystal,

Qual o caminho, o trilho 

Que me conduza ao vai?

— Fonte fresca e sonora, 

Inda hontem nascida,

Onde mergulho agora 

A  ponta da aza, multicôr vestida, 

Segue-me o vôo em rapida corrida.

—  Espelho crystnlino 

Onde estes ramos, que meneio,— inclino, 

Á  minha sombra passa;

D e pedra cm pedra soa, e te espedaça.

B IIH H B B IB íI S



Salvo, dia sonoro!

Salve, noite gentil, do dia filha!

Salve, rios, montanhas, mar canoro!

Como o orvalho, que brilha,

O seio ás flores cntuincce e esmalta 

Antes queo sorva o sol com os raios de ouro—  

Como a lympha na origem ferve c salta 

Primeiro que encha o leito e as margens suma 

Sob os frescos lençócs de branca espuma,

E  o recom-nado abutre do Himalaya,

Antes de conhecer o praiuo e a senda
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Por onde o vfio estenda,

Primeiro as azas fragiles ensaia,

—  Nossas tribus se adtinaiu no seu berço,

E  contemplam, suspensas, o universo!

Na selva as folhas a palmeira agita,

O lago enruga a superficie pura,

No intimo seio a alma nos palpita.

A  folha da paJmcira, que murmura,

Ao brando lago, ao seio palpitante,

Quem lhes dirá quem fez a noite escura, 

Itapido o vento, c o dia scintillante ?

A  montanha, —  quem fez a onda bella 

Que ao sopé lhe marulha?

Ao mar, quem fez a estrella 

Que na vaga mergulha?

Dos ginetes á crina,

Quem brisas engenhou para erriçal-a ?

E  ao seixo da corrente crystalina,

O leito, onde resvala?

Um níveo tc darei de conchas de ouro,

Si contas-me, onda azul, que a espuma arreia, 

Quem te fez rebentar á flor da areia.

Froudoso sycomoro,

Com aguas de um regato hontein nascido,
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Saciar-te as raizes 

Prometto, si me dizes 

Quem dc verdes folhagens tc ha vestido, 

Que de cabellos fulgidos te servem. 

Serpente, cujas côrcs vivas fervem,

Dou-te um leito de areia, onde te roles 

Em movimentos lubricos c molles,

Si mo contas que mflo de hábil artista, 

Com divina palheta,

Compoz-te a pelle, que deslumbra a vista, 

E  de escamas eambiantes te marcheta. 

Revelae-mc, rochedos elevados,

Onde cllc imprimo as pegadas estranhas 

Dos pés agigantados;

Quero seguil-o ao alto das montanhas,

E  ao florescido seio dos vallados.

Quando a primeira vez o passarinho 

Azas ensaia, por deixar o ninho,

Guia-lhe o voo um pae todo amoroso:

—  E  onde está para nós o pae cuidoso, 

Que nos mostre o caminho?
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E  é forçoso partir ! —  As andorinhas 

Para o lado do mar o vôo arrancam, 

Escurecendo as solidues niarinlms 

Que os frios ventos matinacs espancam.

Tambcm a alma salta-nos fremente,

Na estreiteza do peito comprimida,

Como a cegonha no seu ninho quente, 

Quando é chegado o dia da partida.

Leves nuvens de cândidos vapores 

Lá  se vito no horisonto conglobando,

Como grupos do plácidos viajores 

Sob as tendas de linho repousando.

Aprcssurando o passo, o rio espuma; 

Teme tarde chegar; as ilhas passam, 

Como um bando de garças que esvoaçam 

De pontos braucos maculando a bruma.

O  vento varro o enxame sussurrante 

D e aguias que sobre os mares remoinham, 

E  erriçu as crinas do corsel errante:

—  Na marcha universal todos caminham.







VOZES NO UNIVERSO

Vinde! apressac-vos!

P R IM E IR A  T R IÜ U  

Deixo-me levar

Da corrente do Ganges magestoso,

Que tem as margens largas como o mar, 

E ondas profundas como o céo radioso.

S E G U N D A  T R I1 IU

O meu guia é o grifo, que parece 

Forte como o leito,
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Susta o passo um momento 

A  corrente fugaz, limpida c bclla:

O impeto lhe abranda, a fuga mede;

Pois de outra sorte em tua lympha clara, 

Nilo poderemos nós matar a sede:

Um só instante—  pára.

o RIO

E ’ cedo, ó cedo ainda! —  E ' longe a meta, 

Onde repousareis da dura lida.

— No dorso arrasto um lyrio branco e leve 

Que encerra no seu cálice de neve 

O licor de Ammircta,

Que perpetra a vida.

Quando houvermos chegado, 

Approximac dos lábios anhelantes 

O cálice sagrado.

PRIMEIRA TRIDU

Ao menos, rio de ilhas murmurantes,

Conta como será o porto amigo 

Onde acharemos lar, conforto, abrigo.
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O IUO

Sob indianos figueiras, ainpla e rica 

A  rcgiáo dilatei, onde floresçam 

Vossas t ri bus, c cresçam 

Como as vagas que o oceano multiplica.

E  como cada dia

Eu abundante a enchia

Com as minhas grossas aguas,

Vós a enchereis,, estranhos peregrinos,

De tumulos e hymnos,

Do suores e lagrimas de maguas.

Florirá vosso nome do- futuro 

Nos séculos remotos,

Como hoje ri-me á face a flor do lotus, 

Semente outr’ora no meu limo escuro. 

Como na praia as conchas, que semeio, 

Deuses som conta gerareis da inentc, 

Como da amlaka o frueto, que abro o seio 

N*uma noite outonal, mórbida e quente.
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P R IM E IR A  T R IB U

Como ora as aguas lentas c pesadas 

Volves por entre os arcos de savanas!

Os perfis das palmeiras levianas 

Cobrem-te a flor de sombras perfumadas. 

No erystalino somno, que te affnga,

Mal se ouve a tua vaga,

Que resfolga dormente 

Murmurar-te dc manso:

A h ! leva-mo comtigo, alva corrente,

No plácido reman8 0 !

Como estas aguas, lentas o sombrias, 

Presas por entre as margens vSo descendo, 

Assim os vossos dias 

Nos limites do tempo iríto correndo.
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PRIMEIKA TRIBO 

Pára, soberbo rio.

Nilo ves, já  perto, a superfície larga 

Do oceano immenso, intermino, sombrio, 

Que os passos já  te embarga,

E  de frente te investe?

Desanda ao valle humilde onde nasceste, 

Ou entáo vais perder-te cternamente, 

Com as tuas aguas de ouro, 

Abysnmdo no fundo sorvedouro,

Que te espera, bramindo impaciente.

o  RIO

Hito de assim vossas tribus no futuro, 

Vossos séculos, deuses e cidades,

Cahir no vasto c escuro 

E  insondavcl abysmo das edades.
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Mtumm também de naphta mornas fontes, 

Para aquecer-te os membros pequeninos. 

Si as entranhas á fome te palpitam, 

Acharás frescos figos delicados,

Da tamareira os fruetos perfumados 

E  laranjas, que do ouro a cor imitam. 

Encontrarás também, quando passares 

Pelas margens dos golphos azulados, 

Gottejantcs de espuma— os avatares 

De femininos corpos delicados,

Que com acenos mágicos incitam 

A  que os sigam, nas aguas, onde habitam. 

Por sobre areias scintillantes, puras,

Rios verás correndo mais ligeiros 

Que um tropel de arquojantes cavallciros 

Fazendo resoar as armaduras;

—  Sobre as pendentes redeas inclinados, 

Como n’um turbilhão arrebatados.

roda o deserto se dilata; 

o aroma lhe perfuma o peito 

cheiroso que o cinto que desata 

collo tua niile no leito.

A l li branqueia a neve





A COMEDIA DOS DEUSES 59

Babylonia verás, triste, arquejaute,
Como a leôa que durante o dia 

Na o mitigou ft sede devoraute.

Das margens, que refresca o Euphratcs ledo, 

Verás Bactres fugir para a montanha,

Como o unieornio para o seu rocliedo.

Como cm feixes o junco se cmmaranha, 

Verás como Persepolis potente 

Columnas mil marmóreas desentranha 

Do seio dos mameis, húmido e quente.

Das cores do iris, quando o sol desponta 

De Ecbatana os muros sito vestidos;

E , si duvidas, no passar as conta.

Mil deuses, como tu hontem nascidos,

Ao caminho viriio para encontrar-tc;

Os lefSes de Persepolis, batendo 

As azas de granito, híto de saudar-te,

E  lindas fadas da Chaldeia, — lendo 

Em estrellas gentis de tua edade,

Diráo o teu horoscopo.— Em teus sonhos 

Nada a que sejas rei te persuade ?

Ni\o passam já  plmutasmas coroados,

Grandes cidades, séculos risonhos,

Que o futuro tc estende, —  desdobrados
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Como um tapete, cm que teus pés resvalam?

Nem aves agourciras 

Que, saudando-te A sombra das palmeiras 

Quando passas, te faliam 

Da linhagem de reis, que a ti se prendem,

E  do teu nome no futuro pendem?

o  M E N IN O

Rapida vaes correndo. Na planicie 

Mal dos lagos distingo a superfície 

Que tremeluzem quedos;

Mal vejo os passarinhos 

Que se embalam nos ninhos 

Entre os ramos dos curvos arvoredos,

' Que o vento açoita e abana.

E  alli Babylonia? E Ecbatana?

U L T IM A  T R IB U

Repara que sinistra sombra escura 

0  ibis lança sobre a areia fria!

MAu fado nos augura:

Antes fosse outro o guia.

Hanár mm
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U M A  M U L I IK K  

Nêm uma vez parou

De uma arvore de incenso, ou gonirnn, perto. 

Porque nilo nos deixou 

Da Arábia no deserto?

Porque niío nos deixou no verde asylo 

Dos oásis floridos?

— E  semeinr-nos veiu junto ao Nilo,

Bem como os ovos da avestruz,— perdidos 

N ’uma praia de limo,' onde a primeira 

Tempestade nefasta 

Nos lia de espedaçar!—  Na traiçoeira 

Corrente —  o rio arrasta 

Torvos espectros, com uma furia brava; 

Subitamente, a nossos pés, o sólo 

Em vulle, como cm tumulo, so cava;

O ibis curva a cabeça sob o co llo ;

Pára; —  e jaz, a dormir, da mesma sorto 

Como si tora um symbolo de morte.
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O  1U IS

Si tu soubesses, tribu hontem nascida,

Ondo nos leva este caminho tredo,

Antes de o encetar,

Paravas no limiar 

Da funesta avenida.

Nilo te enrcgela o medo 

De mais a dentro penetrar na vida?

U L T IM A  T R IB U

Sim; cansa-nos da vida o peso odioso:

Viver, niío mais que um dia, é o que nos basta : 

Mal transpomos o nada, o sol radioso 

Do Oriente nos deslumbra o as forças gasta. 

Como nocturnos passaros colhidos 

Ás súbitas, da luz, que enche os espaços, 

Atordoados, timidos, tolhidos,
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Nós hesitamos em seguir-te os passos!

Em vez do entrar na vida, antes nos leva 

A  densa, escura trova,

Do onde vimos, (pie funda nos açoito:

As azas nos empresta.

A ve triste e funesta,

Que nos guiem do novo á eterna noite,

Do onde nito vem quem vne!

o  íbis

Pyramide8 primeiro levantae,

Onde vos encerreis,

Como os vermes nas conchas se agazalham: 

Um_dia, dormireis

Á  sombra, (pio as pyrmnides espalham.

No seu vertiee agudo 

Eu ficarei pousado, triste, mudo,

Bom como, i\ noite fria,

Immovel, agoureiro,

O inocho sobro a temia se arripia 

Do arabe forastoiro.
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Quando for tempo, hei de acordar-to. Dorme, 

Povo do Egypto, teu dormir pesado,

Como o deserto enorme,

Nas areias, monotono, prostrado.

Tuas csphinges colossaes, estranhas,

Já leito cavam na abrazada terra,

E o abutre das montanlias,

Sobre os teus obeliscos de granito,

Com as palpebras de pedra os olhos cerra- 

Tu, abutre do Egypto,

Sob as azas escuras 

A  cabeça recolhe, cmmudecida 

Té ás eras venturas.

0  respirar da esphinge adormecida

Fará rumor mais vivo

Que o passar successivo

Dos teus sinistros séculos de vida.

Povo de hontem nascido, immoveljlicas

Ao limiar do nada

Como os ledes d entrada
j j f y  ■ < Das estranlias cidades que edifícas.

Ser-te-hn, em torno, tudo

Fúnebremente mudo,

Morto profundamente.



t





NOITE DO ORIENTE

CORO DE K8TRE1J/A8

Grifo e íbis vffo levando 

Tribus que vilo procurando 

As terras do scií destino: 

Também um guia divino, 

Da fria noilc ao relento, 

Pelos montes nos conduz 

E  vallcs— do firmamento 

Feitos de nuvens e luz.
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A  L U A

O patriarcha chaldcu,

Diaute da tenda sentado, 

Contempla o rebanho seu,

Pela encosta derramado. 

Também, pastora amorosa 

Do racu rebanho de cstrellas, 

Vou cantando a todas ellas 

Uma cançilo luminosa:

— Oli meus rebanhos ! —  pascei 

Em torno á tenda que armei 

Sobre nuvens côr de rosa.

U M A  E S T R K L L A

Em sua cidade enorme 

Cada tribu sonha e dorme;

E  cada estrclla scintilla, 

Palpita, treme e vacilla 

Na sua roupa de prata.
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Meus raios pendem revoltos 

Sobre cada colunmata 

De Perscpolis; —  e, solto»,

Nas torres altas e bellas 

D e Ninive, e nas janellns; 

Porém rutilam melhor 

Em Babylonia; nos tcctos 

Cabem tímidos, discrotos 

Com scintillaçScs estranhas, 

Sem um rumorejo leve;

Bem como flocos de neve 

Sobre o cimo das mo ntanhas.

O U T R A  E S T R E L L A

Talvez façamos, oh manas,

A  mesma ignota romagem,

Que cabe és tribus humanas 

Que estamos vendo em viagem.

Como essas tribus —  perdida 

Quero conversar com ellns,

Em phrase dc luz vestida,

Na nos»a lingua de estrellas.
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A té tenho o pensamento 

De — preso n’um raio louro, 

Mandar-lhes um sonho de ouro, 

Dando as palavras ao vento.

O vento as repita ;i flor 

Do deserto amplo c sombrio;

A  flôr as repita ao rio,

E  o rio —  por onde tbr.

U M A  F L O R  D O  D E 8 E R T O  D A  S Y R IA .

Pende-me a fronte e esmorece 

Das estrellns ao clarilo;

E  o meu cálice entuincce 

Orvalho suave e ledo, 

.Semelhante a um corayfto 

Que está cheio de um segredo, 

Que quer dizer, —  mas em váo.

Na mudez da noite laugue,

A  minlm flôr, que palpita, 

Tingiu-se da côr do sangue, 

Como a roupa de ura levita.
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Dos brancos astros o hymnò, 

Vibrando sonóro lume,

No meu cálice argentino' 

Misturou-se ao meu perfume.

Eu trago ura segredo immcrso 

No meu cálice risonho:

—  A  explicaçilo do universo,

Que, á noite, escapou-lhe em sonho.

Falta-me força, em verdade,

Para o repetir; mas vós 

Dizei-me —  qual a cidade 

Que está mr.is perto de nós?

Acaso é Jerusalém 

Ou Babylonia ? Pois bem !

Vós que passacs, vinde aqui,

Vinde o mysterio colher,

Que no cálice prendi,

E  a fronte me faz pender.
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O EUPURATE8

Oh flor do deserto, inclina 

Um pouco a leve cabeça,

E  o teu suspiro mc desça 

A* corrente crystalina.

Do vaga cm vaga, saltando,

Pela corrente levando 

Iroi os segredos teus,

Para dopol-os, de manso,

Em prateiado remauso 

Juncto á torre dos chaldeus.

HABITANTES DE BABYLONIA ÀS JAKELLA8

O Euph rates brilha, ferido 

Da lus dos astros, —  assim 

Como um punhal, estendido 

Sobre a mesa de um festim
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Nem murmurara mais brando, 

Nem tito doce brilharia,

Si ao fundo fosse rolando 

Ouro, prata c pedraria

U>l KKI

Nem si de um império antigo, 

Com deuses, levitas, reis, 

T hiaras, purpuras, leis,

Seu leito fosse o jazigo.

UM  E S C R A V O

Nem si um povo iutciro, em magua, 

Nas margens fitando a espuma, 

Deixasse cahir-lhe n’agua 

As lagrimas, uma a uma,



Fere o luar dormeute 

As inseripçoes sagradas 

Da rainlm —  Semiramis, gravadas 

Do monte Assur no mármore niteute.

Fulgem d'aqui as lettras, inflammadas 

Como si igneo bnril em pedra abrira 

Do firmamento as phrases constelladas.

Como a lyra respondo aos sons da lyra 

N'um coro, assim a voz dps astros pura 

Casada a voz dos povos nos suspira:

—  E  esta harmonia séculos perdura.

Povos e povos géra e multiplica 

O Oriente, e impérios ao redor pompeia, 

Como a noite, que os céus, profusa e rica,

De astros de ouro semeia.



0  primeiro vagido cio universo.

Ainda vago sôa 

Da creaçilo no berço:

Emquanto o Grando-Espirito povoa 

As palpitantes, gravidas entranhas 

Da terra e dos espaços,

Descubramos na ueve das montanbns 

Os recentes vestígios de seus passos, 

Respiremos o aroma, que vapora 

A  creaçilo em flôr,

Tépida ainda, na primeira aurora 

Do alento creador.

Como o arabe acorda, á madrugada,

Com as sombras nocturnas,

Para beber as gottns da orvalhada,

Antes que as roube o sol das flóreas urnas, 

- -  Na ante ínanhit do mundo, antes que aponte 

O sol no firmamento,

Vamos Imurir do Eterno o pensamento, 

Emquanto ferve e lhe transborda a fonte. 

Gotta a gotta— eil-o cahe do céu radioso; 

Róra de cada estrella vacillante;

Bebamos-lhe o licor inebriaute,

Como o ejlluvio de nm vinho resinoso
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Vem, oh povo do Egypto!

Vinde, povos da índia e da Chaldeia,

L i bar a taça em que fermenta a idéa 

Fecunda do infinito.

Bcbamos afanosos,

Com soffrega alegria,

Na taça que o Eterno deixou cheia,

Ao despedir-sc dos festins ruidosos 

Da creaçito, no seu primeiro dia.

Já o universo aos olhos nos vacilla 

E  todo se reparte em deuses vários;

Seres extraordinários 

Nos crescem ante a pavida pupilla.

Uns têcm cabeça de homem, corpos de aves;

Outros— fôrmas suaves 

De mulher, com cabeça de serpente:

Sito espectros medonhos,

Como os que surgem no pavor dos sonhos, 

Vaga e sinistramente.

Assim succede ri’uma orgia, quando 

A  embriaguez deforma e multiplica 

Visões sobre visões que vno passando.

Cada conviva fascinado fica;

As mesas cambaleiam e se abatem;





Passae d cante de mim, passae, sem medo, 

Patriarchncs edades numerosas,

Tempos dos deuses, éras mysteriosas, 

Perdidas do passado no segredo.

Annos da juventude do universo,

Dc que a distancia apaga a voz e o brilho, 

Deixae que eu só, cm extasia immerso,

Vos veja deslisar pelo ladrilho 

Da minha escadaria,

E  em torno ós vossas vestes silenciosas 

Vos cinja, com as garras monstruosas, 

Larga faixa de treva, espessa e fria.

Passae, carros de guerra,

Sem levantar o minimo ruido,



Com as vossas rodas rapidas na terra,

E  sem deixar no sólo percorrido 

O mais leve signal.

Cavalleiros dc gesto marcial,

Exércitos soberbos c aguerridos,

De aspecto féro e nobre,

Deixac que eu lanòc a areia, que me cobre, 

Sobre os vossos vestidos.

Sem arautos passae, passae sem trompas.

Sem saudalias, sem pompas,

Tribus, impérios, povos inconstantes,

Que o véu do tempo esconde,

Raças sacerdotacs, que ides errantes,

Sem que se saiba aonde 

Passae, velhas Babéis agigantadas,

Cidades encantadas,

Torres, cuja alta fronte as nuvens roça,

E  suftocae nos seios comprimidos 

O vosso respirar, que ninguém ouça. 

Passae, também, ob reis desconhecidos,

De cuja barba e cândida cabeça 

T é  aos joelhos róla a nevoa espessa 

Dos cabellos compridos.

Deuses, que A minha sombra impenetrável,



Acliacs occulto abrigo, 

Esculpi-me na fronte inalterável 

Vosso mvstcrio antigo.

No passado infinito,

Só eu sei de oude vindes, e as edades 

Que todos vós contacs;

Porém nunca meus lábios de granito,

Oh velhas divindades,

Vos trahirao jamais.

Mil séculos vilo passar.. .  

Silencio! Nilo despertemos 

As cidades, que devemos 

Com vigiluucin guardar. 

Trnnquillo lhes seja o sonmo ! 

Cada rei durma em seu throno, 

Cada deus 110 seu altar.

Vede! Tudo vac bem!— Os rios tendem 

Sein murmurar, os valles florescidos;

As estrellas solicitas accendem 

Ponctualmcnte as lampadas divinas, 

Para fiar as teias argentinas

Da luz do seus vestidos;







THEBAS

Os mil annos da cspliingc estilo passados. 

Estorço-me com tardo movimento 

No profundo lethnrgo; e lento e lento 

Os meus cijios descerram-se pesados.

*

BABYLOXIA

Que voz escuto? É Thebas que murmura!

Es tu, irmii, que einges 

De cinzelado acautlio a fronte pura,
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Em que fitam-se os olhos das esphinges? 

Irrniís, em que paragens vos deixaram 

O grifo e □ ibis, quando voa levaram? 

Rcspondei-mc com o baque das ruínas, 

Os clamores dos povos revoltados,

O silvo agudo das espadas finas 

E  a marcha compassada dos soldudos; 

Com o estrondo do throno, que se abate, 

A  voz dos eisjtros, que nos templos soam, 

A  quéda das columnas que esboromn,

E  o sibilar das settas no combate.

Perto de vós habito;

Mas sinto-me decrepita. O cansaço 

Mc impede de subir ao meu terraço;

E  a minha escadaria de granito 

Desaba e rúc-mo aos pós a cada passo.

Musica de aureo cistro 

ííito mais em meus jardins vibrando sôa; 

Minhas ruas povoa 

Um silencio sinistro.

»
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Nas minhas longas salas solitárias 

Pavorosa mudez paira o domina, 

Salvo o sussurro hostil das pnrietarias 

Meneianclo-sc ao vento da mina.

PERSEPOLIS

Guiava, quando ouvi o vosso grito,

Um rebanho de gritos sequiosos 

Aos meus tanques de naphta. Eu habito 

As regiões do Iran.

Teço cada manha 

Vestidos vaporosos 

Para as limlas huris,

Fadas do meu paiz;

E  reanimo, quando a noite desce,

Sob as cinzas o lume da lareira 

Para emprestal-o a alguma forasteira 

Estrella que fenece.

Ouvistes o rugido áspero c forte 

Do meu carro do guerra,

Que espalha a confusilo, o espanto, a niorte,



SABA
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Com as duras rodas abalando a torra? 

Minha voz é o relincho dos ginotes 

No turbilhito ardente da batalha;

E  o silvo da setta, que retalha 

O ar, e rompe os ferreos capacetes. 

Ouvistes vós o grito immenso e rudo 

Que fez arfar-me o seio?—

—  Ao retinir da espada contra o escudo 

Na pugna do Granico levantei-o.

É  longe o meu paiz.

Nem magos, nem astrologos conhecem 

Que regiões o limitam ; 

Ergueram-me as muralhas as peris;

Para o infinito as minhas torres crescem, 

E  fadas as habitam.

Níto existe rainha

Mais sabia do que a minha.

Do hierogliplio as lettras mysteriosas 

No enigma profundo 

N3o lhe occultain as cousas que ciosas



Meu rei um dia chamou-me 

Da Media á montanha. Alli 

Por ardua senda levou-me,

E  eu com cllc subi.

E  á doce luz da mnnhit 

A o contemplar-mc a bclleza, 

Deu-me, em antes de partir, 

Trcs settas para a defesa. 

Deu-me após um talisman 

Para fazer um collar,

Tres torres para subir,

Tres deuses para adorar.

E  hoje um mago, abrindo o véu 

Do abysmo do tempo escuro, 

Vatieinou-me o futuro,

Lendo-o nos astros do céu.

H H i



Iiontera salii, triste e só,

E  fui contemplar de perto 

A  vastidilo do deserto 

Envolto em nuvens de pó. 

iNlinha columna, que assenta 

Nu areia, fita ao redor 

A  sombra pulvernlenta 

Das tamareiras cm flôr.

A  minha porta robusta 

Gyra nos gonzos, sonora;

Esta solidílo inc assusta,

Quero fugir; —  ir-mc embora. 

Clamo cmbalde ! Ninguém passa ! ‘ 

Ninguém mc escuta a afllicçílo !

E o meu grito de desgraça 

Pcrdc-sc pela amplidilo.

Ouvistes, irmas ? —  Fallei 

Com um muro que desabava,

E um diqdema, que tombava 

De uma cabeça de rei.

í i  à l ,\ __________________________________



Eu ouço-vos, irmits ! A  vossa multidão 

Ruge cm tomo dc mim, como um grande tufâo. 

Para engrossar melhor o clamor vós bateis 

Império contra império, cm um compasso rudo, 

Espada contra espada, escudo contra escudo,

E  o povo contra povo; —  emHni, reis contra reis. 

Eu vos escuto! e ainda, irmits, nào vos enxergo, 

Nilo vos vejo atravez das muralhas que habito. 

De mil deuses no peso enorme a fronte vergo, 

Repouso-a sobre os meus joelhos de granito,

E , como uma mulher fatigada, dormito.

Para os nomes dizer dos idolos que adoro,

Da lingua c da memória a fraqueza deploro; 

Iunuineraveis sito; ó mais facil contar 

As folhas da floresta, as areias do mar..

Irmãs, tenho uma ideia: -—o que dirieis vós 

t Si em mngica caldeira arrojássemos nós 

Amuletos de bronze, almtres, serpes de ouro, 

Misturássemos tudo, c 11'csse fòrvedouro 

Fundissemos um deus, dando-lhe um nome só?



—  Níto perderemos mais, dos caminhos no pó,

Da peregrinação dos tempos nas viagens,

Dos deuses da lareira as queridas imagens.

Um valido colosso, immenso, illimitado,

Do mundo cm qualquer parte acharemos ao lado, 

Intcrmino gigante; — um deus, que de um só passor 

Possa os tempos transpor, possa transpor o espaço.

AS CIDADES

Sois a maior de nós, e tendes mais cdade.

Que devemos fazer?

Vamos! Cada cidade

Apparclhe c retome o seu carro estridente,

E  todas voltciac vertiginosamente,

Como em magica dansa, nrquejant# e veloz,

Em torno da caldeira; e, umas de outras após,

—  Bactrcs, lança-lhe dentro a divindade vit 

Do teu bronzeo centauro; os teus dragões do Iranr 

Persepolis; —  apanha, oh Mcmphis, do teu Nilo 

As escamas subtis do voraz crocodilo
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Do teu culto sagrado. Oh Thebaa de cem portas, 

Porque yétàUàé tu? que fazes, que nilo cortas 

Da tua negra deusa as annelladas tranças? 

Ninive, porque ainda hesitas, que nito lanças 

Às cstrcllas da mitra ? —  Um robusto clephante 

Póde, Sabá, trazer, com passo vacillante,

Teu vosto, eburnco deus, millicipite, annoso, 

Deitado cm seu pagode immcnso e sumptuoso. 

Passac, correi, gyrac, vertiginosamente,

Com mágico furor, cidades do Oriente;

Emquanto volteiaes na rapida carreira,

Misturo terra e céus no fundo da caldeira.

A S  C ID A D E S

Vemos sempre surgir d'csse trabalho estranho 

Deuses de ouro, de bronze c cobre e ferro c estanho.

B A B Y L O X IA

Mais eis surge também o idolo-colosso 

Da caldeira do mundo ao fervido alvoroço,

Que borbulha e transborda, e fumegante estala, 

Com horrido estridor, que os muros nos abala.





—

Guarda, Jerusalém, esse têu deus antigo.

De que nos serviríaV— E* feito como tu;

E  um deus sem abrigo,

E  um deus sempre uú,

Vagabundo, atravez da vacua eternidade.

A  noite sobrevem, e nenhum tecto o cobre;

À  fria chuva cae, reboa a tempestade.

E  clle müo tem siquer um manto roto c pobre 

Para aquecer-lhe o corpo em sua velha cdade. 

Triste, exilado, só, além, no iirmamento,

Sem repousar jamais, batido pelo vento,

Eil-o vne, como tu, pelo deserto inteiro,

Pobre escravo, a chorar, aos açoites do archeiro.



Attondei-me ! Eu vos trago uma noticia.- - Eu ia, 

A  passo triste c lento, ate a margem fria 

Onde Joppe se cava cm crespo mar profundo, 

Banhar os pés e ver os términos do mundo.

Meus prophetas, subindo ás torres colossaes,

Me fizeram signal de voltar para traz;

E  n'essa mesma noite, ao vir surgiudo o dia, 

Mostraram-me, escondido em uma estribaria,

Um berço; —  e n’esse berço um deus recemnascido. 

De uma auréola brilhante estava revestido 

O seu rosto infantil. Deu-se o caso em Belem.

E  disseram-me cutilo:— Ve, vê, Jerusalém,

Como clle é pequenino! Os ingênuos pastores 

O tosco e huiuilde berço adornam-lhe de flores,

E  unem, para saudal-o, aos cânticos das aves,

Da branda, agreste avona, as musicas suaves.



Porque ntlo o tomaste em cima dos joelhos ?

E  porque nito chegaste aos seus lábios vermelhos 

De branco c puro leite a teta dura e cheia?

JERU8ALEM

Acalenta-o gentil virgem de Galileia.

M K M P I I IS

Ricas faixas acaso o envolvem, no preseppe, 

Como as que têm meus reis nos tumulos de Alep

J E R U S A L E M

Faixa nenhuma tem; —  mas seu eabello louro 

Scintilla, como o sol, vibrando raios dc ouro.







• V
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IX

OS REIS MAGOS

O  K E l I )K  S A B Á

Parto, Rainlia, adeus! Si, por ventura, 

Na viagem, da morte a mão ferir-me, 

Com baleamos da Syria, esecneia pura, 

Mandae o corpo macilento ungir-me. 

Collocae-mc entre as nuvens do infinito, 

Posto ao meu lado o sceptro de ouro fino, 

Em mausoléu soberbo, esmeraldino,

Alto como as p vram ides do Egypto.
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M E L C 1 IIO R , R E I  D A  P É R S IA

Minha guardai clc grifos ! Vigilante 

Atalaia-me as portas da cidade, 

Emquanto eu for distante 

Com o coração partido de saudade. 

Si vier assaltal-a 

Um rei de raça estranha,

O assedio inc assignala 

Incendiando o cimo da montanha.

Minhas esposas sem conta,

Ou quando a noite fenece,

Ou quando o dia desponta,

Cantem n’um côro uma prece 

Com seus lábios do uacar. o jasmim,

E  ao desatar o turbante,

No banho morno, enervnnte. . .

A h ! suspirem n’cssc instante 

E  enlanguecam de amor, pensando em mira.



i

#
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Cinzclc-se a minha historia, 

Dos homens para a memória, 

Na superfície marmórea 

De um rochedo mil vezes secular:

Em grandes lettras estranhas, 

Para que, vendo-as tamanhas, 

Os ruivos leocs, em sanhas, 

Rujarn de longe, pasmos de as fítar.

E  si o meu império indaga 

Em que paiz, em que plaga,

0  seu monr.rcha divaga 

Na ingrata ausência, intermiua e cruel, 

Mandac-lhe que uma mesquita 

Construa, enorme, infinita 

Como a torre espantosa de Babel.

E  lá nos pontos distantes, 

Onde este meu reiuo finda, 

Postados c vigilantes,

Grifos, —  esperac-me a vinda.





\

E  cem cada cidade.

Commigo vilo riquezas fabulosas,

E , digo-o sem vaidade,

Os presentes mais bellos :

Fardos de myrrha; seda purpurina;

Lindas baixellas de ouro;

Mil fogosos coYseis (le raça tina,

Cada um posta a redea ás mitos de um mouro. 

Meu tlirono de martim é conduzido 

Por quatro reis soberbos da Ethiopia,

Todos da côr de ébano polido.

Enchem-me o largo pateo em basta cópia 

Tecidos preciosos;

Candelabros custosos;

Espadas cravcjadas de brilhantes ; 

Trabalhados por dedos femiuis,

Kiquissimos turbantes;

Transparentes viris 

Para queimar o arabico perfume,

Voluptuoso iucenso.

Mordendo os freios, que despedem lume,

Do ouro e da prata aos brilhos,

Já soífregos corseis do pateo immenso 

Escarvam os ladrilhos.

_  .__ _ ■
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Já os falcões fraguoiros 

De esperar se iotcdiam 

Nos punhos dos alegres escudeiros ;

Já os dóceis camellos, que contentes 

A  basta carga, ha pouco, recebiam, 

Lcvnutam-sc impacientes;

E  gyrando uos eixos estridentes 

Clamam os carros. — Lá desponta o d ia ! 

Já os céus purpurcia a aurora pura! 

Estrclla da manha, surge c fulgura,

E  serve-nos de guia.

A ESTREIXA

Fui eu, carros de myrrlia sonorosos,

Quem por vós esperou a noite toda;

—  Acompauhae os sulcps luminosos 

Que imprimo pelo azul com cada roda.

os CAKKOS

Tens mais leves que nós as rodas brancas, 

E  ó mais rude o caminho que fendemos;
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Flóras raras, do excêntricos matizes, 

Novos climas e céus 0 estranhas gentes. 

Nilo paramos 11a rapida passagem;

Os sceptros de ouro fino 

Nos servem de bordoes de peregrino 

N ’esta longa viagem.

E  quando a noite clara 

Rórido humor gotteia, frio e lento,

O abrigo das coroas nos ampara 

Do morbido relcnto.

Nunca em dias festivos povos tantos 

Nos vieram beijar os régios mantos.

Mansos, na encruzilhada dos caminhos, 

Grandes lcües, com uivos de carinhos, 

Para os nossos festins 

Da taraareira os fruetos nos trouxeram, 

E  aguias dóceis nas fontes nos encheram 

As taças de rubins.

Impacicutcs, os sonoros rios,

Em cujos leitos largos c sombrios,

Nos contemplamos nós,
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Attonitos da luz dns hcllas gcminas.

Que rutilam nos nossos diademas,

Nos vem correndo após.

Erguendo o collo nas beiraes dos ninhos, 

Ruflando as azas, ledos passarinhos 

Nos saúdam trinando,

E  a viraçaio do mar, beijando as vagas, 

Parece, despedindo-se das plagas, 

Soguir-nos, murmurando.

A ESTBELLA

Redeas soltae ás éguas oflegantes.

Uma nuvem me arrasta o eixo; e o vento 

Veloz me impclle as rodas fumegantes. 

Levo eommigo os dons do firmamento:

—  Uma auréola de luz inslteravel 

Ou de noite ou de dia,

Um manto azul, com fina pedraria,

De um preço inestimável,

E  um thuribulo, que arde c nilo consume
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Dos ostros o perfume.

Por toda a parte, onde ligeira passo, 

Encontro fresco orvalho que mitiga 

O seio palpitante, da fadiga 

D ’esta viagem rapida que faço.

Os astros iuimortaes,

Quando meu vulto ao longe se assignala, 

Revestem véus de gala 

E  vêm saudnr-mc cm grupos festivaes,

E  só de ver a luz que em mim fulgura, 

O phautasma do Nada, que se espanta, 

Sobresaltado, torvo, se levanta,

E  seguir-me procura.

OS REIS MAGOS

Dò lado cia planicie 

Vemos sete pyramidcs que attingem 

Dos céus a superfície.

As sombras da maior 

Longas envolvem, cingcm,

De todas a mais baixa,
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Bem como um manto maternal que enfaixa 

O pequenino filho com amor.

Em torno d'ella jazem mcrencorios 

Obeliscos marmoreos;

Vastos templo»; columnas e fachadas,

Por terra abandonadas,

Como a carga da caravana iminensa 

De um deus que, fatigado,

A  houvesse retirado 

Do dorso dos camellos, c na extensa 

Areia argentea a houvesse derramado,

Para dormir, da lua aos raios louros,

K ’um bosque de frondosos syeomoros.

— A  seus pés estendido,

O deserto repousa adormecido.

Esse filho de rei, a quem levamos 

Os presentes riquíssimos e bcllos,

Que solicitos vamos 

Transportando no dorso dos camellos,

—  É  alli que o veremos?

a  k s t r e i.u a

Ainda nilo. Marchemos.
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OS, REIS MAGOS 

Avistamos Agora

Uma enorme cidade, que murmura 

Esplendida c sonora.

Um iris lhe colora 

As muralhas de artística struetura.

As columnns lhe sito menos pesadas 

Do que os sccptros ás nossas mitos cansadas.

Scheicks e agás que impávidos cavalgam 

Sobre ricos felizes 

De cambiantes matizes 

Em confuso tropel as portas galgam, 

Acompanhados de veloz matilha 

Que em fervida carreira 

Alcvanta uma nuvem de poeira 

Que os ares apolvilka.

E  eraquauto arranca e foge cavalgata,
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Os guardas da cidade numerosos 

Nos acenam de longe cuidadosos 

Com as lanças de prata.

Assomam curiosas ás janellas,

Às mulheres mais bellas, 

Perfumadas de essências mais suaves 

Que a flor do limoeiro ao meio-dia.

Dois escançoes entregam-nos as chaves 

N ’uma salva de ardente pedraria.

Cobre-a de sombra a densa ramariu 

Da tamareira. O mar longo, amoroso, 

Pára, prostrado cm morbido abandono,

Sob as suas janellas, silencioso,

Durante a noute acalentar-lhe o somno, 

A liza  as calmas ondas preguiçoso;

E  vem com os lábios lânguidos e frescos 

Roçar-lhe os muros que dormindo òffegnm, 

E  as torres colossacs que resfolegam 

Cingidas nos seus braços gigantescos.

É  alli o palacio que buscamos ?



OS IiEIS MAGOS

Vamos agora entrar 

Pelo reino de Ilcrodes. No horisonte 

A  cidade se apinha sobre o monte 

Para ver-nos chegar.

Como um mago em delirio que retalha 

Com as unhas a veste,

Eil-a rasga em farrapos a muralha 

Que o corpo lhe reveste.

VC*m*se no chflo prostradas 

Em graude confusão 

Torres arruinadas

Que nunca mais de novo sc erguerão.

. ~~t— ■—■ '>■• *rtri *•'__
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Enrosca-sc o absyntho venenoso 

Pelas jnnellas, com vigor secreto,

E o g rou  m ysterio80 

Lhe pousa sobre o tecto.

Da porta ás fendas a nocturna brisa 

Clamar sinistra vem : 

Jerusalém divina, — proplietisa! 

Falia, Jerusalém!

A ESTRELLA 

Mais além ! mais além !

OS REIS MAGOS

E, pois, da terra ú extrema cdificado 

O mngestoso e bcllo 

Esplendido castello 

D ’csse rei recemnado?

As cidades e aldeias 

Mouriscas c indianas 

Levautadas nas turbidas areias 

E  cm meio das savanas, 

Minaretes que vSo beijar os céus, •
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Pyramidcs, columnns altaneiras,

E rég ios  mauBoléos 

A  sombra das pa lm eiras,

Sflo o portico altivo 

Por onde o mundo acode 

Para seguir festivo 

A  senda que conduz ao seu pagode.

Os deuses que encontramos 

Silo os seus messageiros

Que o vào annunciar alvicareiros 

Pelos caminhos que peregrinamos.

A ESTRELLA

Carainhae mais ligeiros,

Que nos approximamos.

os MAGOS

Desvairas, bella estrella, errando a toa? 

Paços, cidades, a distancia venda 

Já para traz de nós. Esta ardua senda 

As rodas nos magoa.
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Nilo mais vemos ás portos sumptuosas 

Mulheres assomar,

Cravando cm nós as vistas curiosas, 

De um modo singular.

Nilo mais do cistro n musica serena 

Nos ares se dilata,

Nem solicita guarda nos acena 

Com as lanças de prata.

Apenas vê-se uma choupnna pobre,

Toda de humilde colmo fabricada;

De passaroB um bando o tccto cobre, 

E  trina, em revoada.

Vacillam os dcgráus da antiga escada 

Ao passo aventureiro 

Que se affouta a galgal-a,

E  o proprio pegureiro 

Heceia pratical-a.

Volvamos para traz. Este caminho 

E  repugnante c triste ;

Tudo aqui ó mesquinho;





P assarinhos, esvoaçando sobre o teclo da mangtdou\ 
onde se vê o Christo, no berço

Acorda, gentil infante,

No teu berço de innoccncia,

Vimos a luz du existência,

Nós e tu, no mesmo instante.

Nossa pennugem, que nasce,

Nos veste o corpo —  formosa 

Como a auréola luminosa 

Que te ondeiu em torno á face.



122 A COMEDIA DOS DEUSES

Desperta, louro menino! 

N obsos paea— de toda a parte 

Nos mandam para saudar-te 

No teu berço pequenino.

A h ! eomo o céu é profundo! 

Como é bclla a terra infíuda!

E  quanta cidade linda 

Na imniensa amplidão do mundo!

É  parA ti que  se  canta 

O  liyinno dos passarinhos: 

Vê como 0 sol se le v a n ta ! 

Como sc in tilia  nos n in h os !

Como o jardim solitário 

Das oliveiras —  verdeja,

E  te contempla e festeja, 

Sorrindo ao longe —  o Cal vario !





Elles vêm da extremidade 

Da terra, —  de louges mundos; 

Silo todos sábios profundos, 

Curvos no peso da ednde.

Nilo lm pérolas fulgentes 

Que Kttrninm, que valham mais, 

Que cs fnustuosos presentes 

Dastes reis orientaes.

COKO DE PASTORES

Si é de nós, que fallnes, plumeos cantores, 

Nilo somos reis; mas simplices pastores; 

Trazemos os presentes da penúria:
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Polles de lontra, cruzes do avclleira,

E  agulhas fabricadas de madeira 

Cinzelada, de fina cf»r purpurea.

Nunca nos sobra a rninima moeda 

Para comprar o ouro, a prata, a seda, 

Das cidades aos ricos mercadores:

A  escravidíto com os ferros nos esmaga; 

Nosso humilde salario ninguém paga; 

Somos pobres e miseros pastores.

Si és um bom lavrador, no leito acórda; 

A  nossa gleba de suor transborda;

JA brotam os renovos;

Ceifeiro, vem dos tempos nos escombros 

Carregar sobre os teus robustos hombros 

Uma seara esplendida de povos.

UM ANJO, dedilha',ido uma harpa

Teu pae, idesta harpa fagueira,

Trcs aureas cordas prendeu:



Um mago, que 111c encontrou, 

Predisse-mo o teu condito,

E  uma fada o soletrou 

Nas linhas de tua mito.
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Quando cresceres, os filhos 

Dos reis, lcridos de espanto,

Dirilo: Troquemos o manto;

De tua eorôa os brilhos

Vibram melhor, que os das gemmas

Dos nossos ricos diademas.

Dirão as flores da aurora,

Pendentes dos caules bellos;

—  Dií-mc o aroma que vapora 

Dos teus fulgidos cabcllos.

E cada estrclla radiosa,

Que no cth.cr azul fluetúa:

—  Nossa auréola luminosa 

Scintilla menos que a tua.

Ha de invejar-te a brancura 

Da fina túnica o cysnc,

Inda que o limo nílo tisue 

De suas plumas a alvura.
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A VIRGEM MAKIA

Longos véus de ouro nfto peço,

Nem grinalda de noivado,

Nom collar aprimorado,

Nem braccletcs de preço,

Que as virgens prendem aos braços, 

Nos grandes dias de festa 

Quando vilo aos régios paços.

A  minha suppliea é esta:

—  Peço um retalho de lan 

Para dar calor ao berço 

Do maior rei do universo,

Que nasceu esta manlmn.

A h ! si este louro menino,

Tflo debil, tilo pequeniuo 

Viesse acaso a expirar 

Entre meus braços cingido,

Quem mc faria o vestido 

De lueto, para o chorar?

A  côr do ébano sombria

j (t
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Bem escura nSo seria,

Para que eu d’ella fizesse 

A  torre em que mc escondesse. 

Nem o manto luctuoso 

Da negra noite, no céu,

Seria tio  tenebroso 

Que mo servisse dc véu.

Mal desponta a rubra aurora,

E  inda vem distante o so l:

—  Porque cantas, rouxinol,

Em tio  matutina hora?

Cegonhas, porque no ninho 

Bateis as azas tio cedo?

—  N io desperteis meu tilhinho, 

Do somno profundo c quedo.

Vosso trabalho é apenas,

A  doce luz da alvorada. 

Carregar nas leves pennas 

Tenucs gottas da orvalhada.
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E ollo vac cingir, —  coitado ! 

Na cabeça pequenina,

Um diadema pesado,

Uma coroa divina.

CI1RISTO, acordando

Mile, nos teus braços mc aperta. 

O rouxinol no caminho 

Canta; a cegonha desperta 

E  bate as azas no ninho.

A VIRGEM

Aos hombros te liei de embalar, 

Em quanto o rouxinol canta, 

Emquanto o sol sc levanta 

E  ve-se o orvalho brilhar.
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CIIRISTO

Mae, ós só ? Meu pue, aonde 

Reside, que inda o nilo vi ?

A VIRGEM

Longe, bem longe cTaqui. 

CIIRISTO

E porque nilo vem Responde 

A VIRGEM

Seu craneo robusto, iiniuerso 

No íirinaiuento radioso, 

Supportn um fardo espantoso, 

Pesado como o uuiverso.

—  i
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CHRISTO

Para podermos chegar 

Á  cidade, que ellc habita,

Ha muito que caminhar?

A VIRGEM

Uma distancia intinita.

CHRISTO

No momento, em que acabar 

A  obra immcusa, cm que envida 

Tanto esforço, tanta lida,

Para nós ha de voltar.

A VIRGEM

A  obra, a que elle preside, 

Nunca se terminará;
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Nós é que lmveraos dc ir ló 

Buscal-o, aonde reside.

CHRI8TO

Mile, quando eu crescido for, 

Sosinho o irei chamar.

A Y1BQEM

Comtigo me has de levar,

01» filho do meu amor.

CIIRISTO

Uma auréola, como a tua, 

Sobre a fronte lhe rutila?

A VIKOEM

De nuvens é feita a sua,

De luz intensa c tranquilla. 

Um grupo de astros, brilhante,



B
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--





Dc pó tenho coberto o largo dorso,

E  a minha juba é alta e sobrauceira; 

Mas, si a queres tocar sem muito esforço, 

Eu deito-me a teus pés, 11a tua esteira.

UM GRIFO

0  equino pé ligeiro 

Nilo me corria muito velozinente;

Vim sobre as azas, por chegar primeiro 

Do qnc os reis do oriente. 

Trago-to grilos de areia de ouro fino 

Que róla 0 Euphrates na corrente led a ;

Tragc-te pérsia seda 

Para teccr-tc um manto purpurino.

CHRI8TO

Tu, bella aguia, que trazes no teu bico?
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A ADULA

Trago um tributo rico 

De pennugem, com que te forre o berço; 

Trago também um globo do universo 

Que uma aguia calabreza 

Ao ninho, em Roma, carregava, presa 

Levada á garra adunca, cm sangue tincta, 

Para atiral-o, como farto espolio,

A  prole insaciável e faminta.

Que habita o Capitólio.

OS KEIS MAÇOS

#

Es tu, senhor dos céus? 

Quando da vida A luz se descerraram 

Os bellos olhos teus 

As estrellas as palpcbras fecharam.



Assim, pela manliít, do um lago morno 

Sahc um cysne; e, batendo as níveas plumas, 

Com as nítidas gottas das espumas 

Uma nuvem de orvalho esparge em torno.

O ramo, que te viu primeiro, aneeioso 

Ao caminho contou teu nascimento,

Filho do rei dos cóus prodigioso;

Disse-o o caminho ao rio, o rio ao vento; 

Levou-o o vento ao mar, o mar ao monte; 

E  por todos os pontos do horisoute, 

Caminho, rio, vento, monte e mar,

Todas as vozes n'mn só echo uniram,*

E  n*um coro o teu nome repetiram ;

E  para te adorar,

A teus pés nos curvamos,

Como dobram -se ao vento cs frágeis ramos
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Aurilavrada] taça tc o flertamos ;

Mílos divinas favores lhe teceram ;

Todos os nossos reis n*elln bcberam ; 

Boberam n'ella os deuses, que adoramos.

E  o deus mais poderoso,

Como agua e viubo, cTessa taça ao fundo, 

Dissolveu, com o dedo mystcrioso,

Os suores e as lagrimas do mundo.

Eil-a.

A VUtCEM

Repelie o calix da desgraça; 

0  fel, o amargo absintho as bordas lhe ungem»

OS REIS MAGOS

Fel, nem absintho; ao fundo d’cssa taça 

Fervem somente lagrimas que pungem.

CHRISTO

A  minha m3o, tilo fraca c pequenina, 

Nilo pode ainda aos lábios meus levar, 

Essa taça divina 

• Que vindes-me offertar.
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OS REIS MAGOS

Um genio, n'uma gruta dc montauhn,

Mil nnnos facetou com o seu martello 

Esta corOa dc mbins estranha,

Este dindema coruscante c bcllo.

A  Braluna pertenceu; Memnon herdou-a; 

Mas para t 'a oftertar,

Tiramos lhe a coroa 

Depois de o desthronnr.

A VIRGEM

Este diadema, horror!

Pontilha-80 de espinhos da Judeia .

E  ha n*èlle um sangue rubro, que gotte ia...  

Nflo lhe toques, Senhor.

OS REIS MAGOS

Nilo silo gottas de sangue, que transudam 

D ,elle; nem ves espinhos ponetrantes;
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Lenhador, cuja fronte cinge o enlaça 

Quantos espinhos multiplica a terra.

Depois dos reis da Pérsia e Babylonia 

Seria uma vergonha 

Mostrar nossos miserrimos presentes;

E  de pejo e  de pasmo 

A  voz dos nossos carros estridentes 

Soará como um grito do sarcasmo.

Volvamos para traz. O Dous-menino, 

Contemplando os reis magos,

NSo voltou para nós o olhar divino,

Sómentc para nós ni\o teve affagos.

CURI8TO

Melhor que os régios dons me acorda o exalta 

No coração o amor,

Da aurora o pranto que brilhando esmalta 

O pó descalço c humildo do pastor.



A COMEDIA DOS DEUSES 143

OS REIS MAGOS

Vis escravos, que dizeis? 

Grande príncipe, comnosco 

Vem ; deixa o estábulo tosco 

Por nossos paços de reis.

Nosso tecto é cravejado 

De pedrarias brilhantes. 

—  Viajarás embalado 

No dorso dos clcphnntes.

Nossos palanquins parece 

Que dSo na seda um repouso 

Tflo mollc, tSo preguiçoso 

Que os sentidos entorpece.



144 A COMEDIA DOS DEUSES

Por sobro a tua cabeça 

Nossos povos abrirão 

Um pallio^dc sombra espessa 

Onde o sol, batendo cm vão, 

Todo ó calor amorteça.

Da Pérsia as formosas fadas, 

De diamantes vestidas,

Hfto do cantar-te toadas,

De tua mãe nito sabidas

E  espbinges rudes, marmóreas, 

Do amplo deserto virão 

Contar-te antigas historias, 

Mais velhas que a crcação.



COKO DK PASTORES

íngremes silo as veredas 

Onde os nossos carros passam 

Pedras aspcras c trcdas 

As rodas lhes despedaçam.

E  elles pesados c lentos, 

Sobro as pedras sacudidos, 

Reflectcm longos gemidos 

Na voz piedosa dos ventos.

A  neve calic ntravez 

Dos nossos tectos gretados,

E  ha dc vir molhar-to os pós, 

Pequenos e delicados.
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E  os passarinhos virflo, 

AUgero baudo amigo, 

Comor-te na frágil mito 

Tenues migalhas de trigo.

Verás frautas penduradas 

Pelas paredes soturnas,

E , á porta, as velhas cansadas 

Das longas lidas diurnas.

Fadas de um palmo de altura, 

Quo um velho farrapo cobre, 

Com ar decrépito e pobre,

Que inspiram magna e ternura,

Virilo, á noito, mendigas, 

Pcdir-tc esmolas no leito, 

Quebrada pelas fadigas 

A  y o z  roucpienha no peito.
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E  us fogos fatuos, quo dansnni 

Na treva dos cemitérios, 

Emquanto os chorOos balançam 

Ao vento os ramos funcrcos,

Virilo em chusmas espessas, 

Provar, como espectros vagos, 

Nas vaporosas cabeças,

As corôas dos reis magos.

CORO DOS REIS MAGOS

No meu paiz, o sol, como um rei mago, 

Que ao throno vae subindo, se levanta; 

Em torno o incenso esparge aroma vago, 

Que os sentidos encanta;

O limoeiro cresce;

Cheirosa gomma cada tronco estilla;

A tamara floresce,
E  o amor nas tendas da mulher se asyla.
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A  cegonha, no tecto que mais ama,

0  ninho tece, c aftaga a prole implume;

A  areia é de ouro; e as sombras embalsama 

A  myrrha voluptuosa com o perfume. 

Tranquillo o céu, com alegria estranha 

Do meu paiz. rios lagos se recreia;'

Vem commigo; verás o mar que o banha 

Como as praias de pérolas semeia.

E  poderás, sem que elle se enfureça,

Sem que lhe espume a crina esverdeiada, 

Roçar-lhe a milo na húmida cabeça 

Eléctrica, humilhada.

COKO DE PASTOUES

No nosso, o sol se deita no horizonte 

Comò um traballuulor, que dormo a sesta; 

Verde cresce o pinheiro sobre o monte 

E  a bétula frondosa na floresta;

A  nuvem vôa escura;

A  folha morta gem e;

A  gruta chora; a brisa, que murmura,

No tenue colmo suspirando freme;
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E  o mar, branco dc espuma, guia ás pingas, 

O seu rebanho mugidor de vagas, 

Padecerás á fome, á sedo, aos ventos;

E  no teu abandono 

Os cites sómente velnrito teu somno, 

Uivnndo, á noite, lugubrçs lamentos.

GHBtSTO

Eu o paiz prefiro

Onde desfaz-se em lagrimas a gruta,

Ondo do colmo exhnla-se o suspiro,

Onde da folha o frêmito se escuta.





CORO

Trcs falcões, de voai* cansados, vimos 

Pousar, fechando ao vento as azas largas, 

De uma montanha altíssima nos cimos..

Vertem dos olhos lagrimas amaígas; 

Punge-os a dor; da garra coutrahida 

Escapa-lhes a preza mal ferida.

Têm os bicos vermelhos 

De sangue, até os olnos lacrimosos;

Às unhas rubras; tinctos os joelhos, 

Vacillantes, nervosos.



• Pelas lividas taces, que se enrugara,

Lhes correm grossas lagrimas sentidas,

Que elles com as barbas eandidas enxugam, 

E  com as miios eommovidas. 

Perpassam como espectros;

Os peitos soluçando a dor lhes trahem;

Das miios convulsas, tremulas, os sceptros 

Dc um lago ao fuudo cabem.

A »  coroas brilhantes 

Baqueiam-lhes á flor de um largo rio;

E  lcvam-nas de envolta as trepidantes 

Aguas com rouco e longo murmurio.

O oceano bem depressa 

As cinge na cabeça 

De espuma alva o sonora,

Na húmida amplidfto,

Que os reis viram outr'ora,

E nunca mais vcrSo.
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Uma cegonha, que no ninho estava,

E  os falcões avistou,

Com surda voz, que o susto intercortava,

Aos tres falcões fallou:

—  Onde a garra cruenta 

Com que a presa rasgaveis,

Palpitante c sangrenta?

E  as azas com que rápidos voaveis,

Porfiando com as nuvens da tormenta? 

Àffrontastes acaso, destemidos,

De Josaphat o abutre, cm dura guerra,

Que extenuados vos prostrou, vencidos, 

íía  poeira da terra?

—  O h ! nào! —É  o filho dc uma pomba apenas, 

Em cujas azas mal despontam penuas,

E  sem força no ninho inda se agita,

Que inda no espaço o vôo nâo desfére,

Mas de morte os falcões da Arabia fére,

Si o manso olhar nos fita.

Uma bella cidade antiga, vendo 

Os reis magos chorosos,

Lhes perguntou gemendo:



Onde estilo vossos mantos sumptuosos? 

Onde as vossas corôas? vossos sceptros,

Que cu mesma cinzelei?

E  os vossos talismaus, tristes espectros,

E  as mitras, que vos dei ? 

Combatestes, decerto,

Algum príncipe forte, poderoso,

Que em linha de batalha, em campo aborto, 

Vos fez fugir, glorioso,

Dos seus corsois ao impeto insoílrido,

E  ao furor dc um exercito aguerrido. 

Fundibularios rabidos, certeiros,

As coroas a tiros vos quebraram;

Ferozes cavalleiros

Com as lanças os mantos vos rasgaram;

E  cruentos nrchciros 

Com as settas os olhos vos vasaram;

E  lagrimas dc sangue derramacs.. .

—  Oh! nfio! maior é a dor que nos anceia; 

É  uui menino, nascido cm Galilcia,

Que o sceptro arranca aos reis orientaes.

I
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os Carros

Si dos reis mag03 as riquezas todas 

Menos que os dons do escravo tCm valia, 

Nilo sigamos os reis com as nossas rodas; 

—  Reside em Galileia o nosso guia.

AS PARELHAS

Recusam nossos pés, calçados de ouro, 

Trilhar mais tempo do Oriente a lousa; 

Queremos o paiz, onde repousa 

O sol no occaso purpurino e louro.

BALTHAZAR. REI DE BABYLONIA

Sem carros, sem parelhas,

Como outra vez verei,



V

u

Cora as bcllas torres, altas e vermelhas, 

A  soberba cidade, onde sou rei ?

De pejo, o meu paiz a fronte occultn,' 

Como o abestruz, na areia do deserto,

E n’um tuniulo enorme se sepulta,

De minas coberto.

O filho da Judeia, por brinquedo,

Meus vastos reinos apagou cora o dedo. 

Cansados de esperar-me, se dissolvem 

Meus povos, como um nó que se desfaz; 

Meus castellos em fumo se resolvem, 

Instável c fugaz.

Aonde encontrarei 

Um covil de lc3o, a que me açoite,

E  onde possa dormir a eterna noite 

De Babylonia o rei?

MELCHIOK, HEI DA PÉRSIA

..V Passou, cortando do deserto as sendas, 

Um arabe, cm gincte ardente o bravo, 

Para reunir e arrebatar ás tendas,

Meu povo, como escravo.
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O REI I)E SABÁ

Sentemo^nos no chão para chorar ;

Já nosso poderio se evapóra,

Como a névoa subtil que o sol devora 

E  derrete no ar.

Tudo se apaga; tudo se esboroa;

Os nossos proprios corpos, que esmorecera, 

Como pallidas sombras se esvaecem,

E  a nossa realeza em cinzas vôa.

UAI.THAZAR

V ed e ! Já náo sou rei. Meu pranto frio 

L á  se vae n’um regato converter,

Que lento e lento se transforma cm rio,

Onde os grous vêm beber. 
ii
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MELCHIOR

Já náo sou nmis que um fraco borborinho 

Que frouxo e vago sôa,

Repetindo: Flôr da Asia, flôr de espinho, 

Cnhiu tua coroa.

O REI DE SABÁ

E  eu apenas um raio transparente 

Da noite, que murmura d ruina triste:

—  Marmórea torre, torre do Oriente,

Teu tecto desabou; cinflm, cahiste.

CORO

Chorae, falcões, no ninho; reis, na urze 

Que, clamoroso perpassando, zurze 

O vento oriental;
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Escutae! —  No deserto solitário 

As esphiuges se envolvem no sudario 

Do cândido areial.

O paiz do Oriente o estio perde 

Que inaduras nutria em ramo verde 

As priscas divindades;

Solto o cabello aos ventos do infinito 

Descem de chofre as tremulas cidades 

Das torres de grauito.

Com grande estrondo, a abóbada se fende; 

A  columna abalada, oscilla, pende ;

E  a pyramido antiga,

Ao vacillar o suppedaneo annoso,

Sob as azas do grou mysterioso 

Supplicante se abriga.

Pallida esvae-se a multidão sombria,

Como os vapores do romper do dia 

A* luz do sol fagueira;



Do mundo, que ante o novo se afugenta, 

Resta de uni povo n cinza, que alimenta 

Uma esteril palmeira.

Curvo c geincntc, enlueta-so no monte 

Triste o cyprcste; —  da matriz a fonte 

Se exhaure na aridez;

PAra o chacal no valle, um grito solta,

E  a um muudo, que passou, que mais nito volta, 

Ruge: Acórda outra vez !

O echo 11a montanha, a voz na gruta,

O som no valle, o oásis que os escuta,

E  o mar profuudo, absorto,

O deserto, que os pés na areia esconde, 

Tudo —  n’um côro immcnso lhe responde: 

—  Nosso deus Pan é morto !

De um deus recente o espirito encho o espaço; 

Para transpor o mar, basta-lhe um passo; 

Acaba de nascer,
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Uva (las Gallias, ligo das Hespanhas, 

Que germinaes da terra nas entranhas, 

Quem vos hade collier.

Mas tu, velho Oriente, abandonado,

Ás plagas de By saneio acorrentado, 

lmmovcl ficarás,

Como um pacliá, do seu naviò á prôa, 

Que o mar em vao com as vagas abalrôa 

Na ancora tenaz.

Enche o cachimbo de opio inebriante; 

Enrola á fronte o alvissimo turbante,

Que os raios do sol douram;

Conta as vagas, que passam uma a uma; 

—  Nenhuma d’ellas te trará na espuma 

Os dias que se foram.
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UMA ESPHINOE

Canoro viajor, que vaes passando, 

Com voz festiva os echos acordando, 

Dóceis aos versos teus,

Sabes si já  no Libano elevado 

Nasceu o duro cedro, destinado 

Ã  cruz do novo deus?



N O  I N F E R N O

LUCIFER

Comedia por comedia, a peça 6 boa.

ASTAROTH

E  ridiculo o assumpto. Quando o Nada, 

Com a bocca hiantc, escancarada, rindo, 

Vos beija as mDios li porta, —  proferir-lhe 

Este mimdo cliorilo... bofé! tem graça.

XIII
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LUCIFKK

De acordo. Mas pensava, todavia,

Que Leviathan e a perlida serpente 

Deveriani quadrar-te ao gosto artístico.

ASTAUOTU

L á  d’esses, nada digo. Mas, cora a trôllia

Arredondar a abóbada celeste

Para abrigar das fúrias da tormenta

Quem? ura verme? uma folha? ura nada, ao menos?

N ilo ! apenas um homem ! —  O desfecho

É  de vóras feliz, e bem merece

Vosso applauso e sincero enthusiasrao.

COKO DOS DEMONIOS

Silencio! Ouçamos Bel/.ebuth !
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BELZEBUTH

Doutores,

Potestados do inferno, egregios sábios 

Em quauta cousa ha hi pelo universo, 

Acabastes de ouvir, ha pouco ainda,

Da divina comedia o acto primeiro.

E  fraco. A  voz faltava aos nossos coros, 

Como ás pallidas sombras, que açoitamos, 

Debaixo do azorrague a voz fallecc.

O oceano gaguejou; tremeu de velha 

Babylonia; e Ninive, antes de tempo,

Em ruínas cahir desfeita vistes.

Que fazer? O defeito vem do assumpto,

E  toda a crençáo vapora tedio;

Todos voltam-lhe o rosto, bocejando.

Si a vossa obra é um cabos, vai por ventura 

Do que ella mais, este universo aonde
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Onda um outra e snlio, sem dcspedir-se? 

Verdade, phantasia, qual o sonho,

E  qual a realidade ? Muitas vezes, 

Percorrendo os caminhos de Antiochia, 

Pareceu-me que os astros se apagavam 

No vasto firmamento, como as lampadas 

Do gondoleiro, á noite, á mingua de oleo. 

N ’esto instante, pendendo a um lado, a outro, 

Como um bêbado, a terra cambaleia 

Pelo caminho que conduz-me A porta:

Tu, com cila, poema embriagado,

Sem rumo, ao termo ignoto segue, aonde 

Seu marco de poeira o Nada apruma.

Sempre amei com paixtlo a natureza;

E  uma noite do Oriente sempre achou-mc 

Kecostado nos troncos das figueiras.

Mas, aqui entre nós, posso dizcl-o,

—  Essa luz dardejada sobre as praias,

O  azql do mar, a sombra das montanhas, 

A s vozes, que nas folhas suspiravam,

Os espiritos murnmros das fontes,
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E essa poeira de ouro arremessada 

Ás mancheias aos olhos do universo,

NSo passavam de falsas apparcucias, 

Illusoes theatraes, douradas nugas.

O processo hoje é muito conhecido;

E  segredo das chimicas retortas.

Por trcs dias lançae-mc na caldeira 

O firmamento, a terra, astros, matçria, 

Espirito, sciencia, amor c gloria,

E  quatro gritos dc carbonato, e, ao termo, 

A o fundo brilhará um fogo fatuo,

Que logo sc desfaz cm vago fumo.

Demais, em toda a obra a estreia 6 ardua ; 

E  o Oriente, que rompe a vida humana,

É  um pallido ensaio, que merece

Toda a vossa indulgência. Com franquesa,

A  müo incerta do divino mestre

Hesitava c tremia, tactcando

Formas c idéias, quando em vflo gastava,

Petrificando ura povo, milhões dc annos,

E  d'eUes o melhor parado á sombra,
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Na Índia, a descançar tempo de sobra 

Para crear uns tres ou quatro mundos. 

Em summa, quantos séculos perdidos 

Em rebolcar uns tres ou quatro povos 

Na lama impura e fétida do Nilo, 

Sempre balbuciando a mesma idoia, 

Em hicroglypho, em pedra cinzelada, 

Em murmuras cidades numerosas, 

Como um anjo calouro, que trepida 

No meio dos versículos, contando 

Uma por uma as syllabas nos dedos!

Depois que afivelou todas as mascaras 

Das religioos inmimerus do Oriente,

E , sem pestanejar, disse: Com'o abutre 

De Zebas, grasuo; com o leiio da Pérsia 

Bramo; com a pomba da Clialdeia arrulo;

Com o crocodilo, gemo; e com a csphingc 

Agacho-mo nos porticos dos templos;

—  Qual de nós nito pensou que o Padrc-Etemo, 

Tornando-se, afinal, doudo varrido,

Representava tuna divina farça,
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Dc que se fez o personagem único? 

—  Papel maravilhoso, na verdade,

E  consummado o artista, si tivera 

Em Babylonia sido menos tumido,

E  menos affcctado lá no Egypto.

Mas, a nós o idcial, e a elle o resto.

Sobre as azas subtis, palavra dc honra! 

Levantamos o assurapto a tanta altura 

Que roçamos a abóbada celeste,

Onde se aninha o pássaro funerco 

Que com lugubres pios acompanha 

Cada palavra que nos foge aos lábios.

O cstylo foi revisto e castigado

Mil séculos durantej e ó tito suave

Como os sons de uma lyra ás máos de um anjo;

E , si é ouco algum tanto, é que amoldei-o

De gcito a rcflectir nosso modelo

Com mais fidelidade; pois suspeito

Que o céu errante e os astros vagabundos,

Deuses, almas e cspheras crystallinas,

Sito bolhas de súbito de ethereas cores



Que distrahindo-RO o Infinito asRopra 

Sobre a taça (lo inundo, posta a bocca 

Enfastiada á ponta de um canudo.

— Mas, — sensação que os nervos nie arripia, 

Jli ouço c vejo ns aguas do baptismo 

Eo loitb do JordÜo, fervendo ao longe. . .  

Confrades, boa noite: cu me retiro.




